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RESUMO 

A pesquisa tem como objetivo realizar o estudo sobre a formação, as transformações e as 
permanências do Jardim Público de São Manuel (SP), projetado pelo paisagista paulista 
Reynaldo Dierberger em 1928, e ainda conservado em seus aspectos estruturais, como 
parte de seu desenho e de sua vegetação. Metodologicamente a pesquisa se estrutura em 
três partes que compõem os capítulos da dissertação: na primeira, trata-se do processo de 
expansão para o interior paulista no que tange à formação do patrimônio e as benfeitorias 
realizadas nos espaços públicos da cidade de São Manuel a partir do século XIX. Na 
segunda parte identifica a formação, as transformações e as permanências do Jardim 
Público de São Manuel no período de 1899 a 1929, respectivamente quando se iniciam as 
remodelações nesse espaço, até a implantação do projeto de Reynaldo Dierberger. Na 
terceira parte identifica os elementos construídos e vegetais do projeto de 1929 que 
permaneceram no Jardim Público na atualidade, confrontando o uso dos espaços ao longo 
do tempo. Para isso, utilizou-se da metodologia comparativa entre fontes primárias e 
secundárias. Neste contexto, almeja-se que a pesquisa possa contribuir com a preservação 
e restauro desse jardim.   

 

Palavras-chave: Jardim Público de São Manuel, Reynaldo Dierberger, Repertório Vegetal, 
Firma Dierberger & Cia. 
 

 

 



ABSTRACT 

The research aims to study the formation, transformations and permanences of the Public 

Garden of São Manuel (SP), designed by the landscaper Reynaldo Dierberger in 1928 and 

still preserved in its structural aspects, as part of its design and vegetation. Methodologically 

the research is structured in three parts that compose the chapters of the dissertation: the 

first part is about the process of the expansion to the interior of São Paulo in what concerns 

the formation of the patrimony and the improvements carried through in the public spaces 

of the city of São Manuel from the XIX century. The second part identifies the formation, 

transformations and permanences of the Public Garden of São Manuel in the period from 

1899 to 1929, respectively when the remodeling begins in this space until the 

implementation of the project by Reynaldo Dierberger. The third part identifies the built 

elements and vegetation of the 1929 project that have remained in the Public Garden 

nowadays, confronting the use of spaces over time. Thereunto was used the comparative 

methodology between primary and secondary sources. In this context, is expected that the 

research can contribute to the preservation and restoration of this garden. 

Keywords: Public Garden of São Manuel, Reynaldo Dierberger, Vegetation repertoire, 

Dierberger & Cia Firm. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Nós amamos as flores, embora nos reservemos o direito de deitar as árvores abaixo, e 

não nos aflijamos que o façam sem graça - nem utilidade” (SEGAWA, 1996)
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

No fim do século XIX, a cidade de São Paulo iniciava um período de intensas 

transformações urbanas, incluindo a criação e reformulação de suas praças e seus jardins, 

em função dos lucros advindos do café e no atendimento ao novo Código Sanitário do 

Estado (1894) que previa, entre outros, o calçamento e a arborização das praças e dos 

jardins. A árvore, “símbolo, aspiração e condição de salubridade” (GUARALDO, 2002, p.31) 

passou a ser presença marcante nos alinhamentos viários. A chamada “arborização de 

alinhamento”, com “espaçamentos rigorosamente observados, entre 6 e 8 metros” 

(GUARALDO, 2002, p.33), foi a solução adotada não só na arborização das calçadas, mas 

também no perímetro de vários jardins da capital reformulados no final do século XIX. As 

prescrições, como aponta Guaraldo (2002, p.33), também chegaram aos particulares, onde 

era exigido que “arborizassem, às suas custas, as frentes das propriedades, após solicitar 

o alinhamento pelos engenheiros da Câmara”. O mercado de comercialização de espécies 

arbóreas e ornamentais mostrava-se, portanto, bastante propício nesse período.  

É nesse contexto que surge a firma Floricultura, fundada em 1893 pelo alemão 

Johan Dierbeger (1859-1931), na capital paulista. Em 1920 passa a ser denominada 

Dierberger & Cia, incorporando os dois filhos do patriarca: João Dierberger Junior (1897-

1979), responsável pela parte comercial e de produtos, e Reynaldo Dierberger (1899-

1977), responsável pelos projetos paisagísticos (ENOKIBARA, 2016). Pelo menos até a 

década de 1940 foi uma das mais importantes firmas de produção de espécies 

ornamentais, frutíferas, bem como de comercialização de insumos e produtos ligados à 

jardinagem, à agricultura, além de projeto e execução de parques e jardins em áreas 

urbanas e rurais, tanto na capital como em outros estados (ENOKIBARA, 2016). A firma 

também teve atuação importante no interior do estado, onde tem-se conhecimento de 

projetos desenvolvidos e implantados para as cidades de Jaboticabal, Rio Claro e São 

Manuel (DIERBERGER, 1928).  Dentre essas, São Manuel é a única que, até o momento, 

foi localizado o projeto assinado por Reynaldo Dierberger e com a especificação de parte 

da vegetação utilizada.  

O projeto, intitulado “Reforma do Jardim-Parque em S. Manoel” é datado de 1928 

e trata-se de um documento de relevante importância, pois possibilitou o questionamento 

de uma série de itens que são objeto de investigação da presente pesquisa: 

1. A identificação das espécies escritas “à mão” na cópia original do projeto. 

2. Os elementos ornamentais utilizados: luminárias, fontes, pergolados e 

outros elementos decorativos. 

3. A comparação entre a planta arquitetônica e as perspectivas presentes na 

publicação “Arte e Jardim”, organizada pela firma em 1928. 
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4. Tratando-se de “Reforma do Jardim-Parque em S. Manoel”, como vem 

denominado no projeto, pressupõe-se que alguns elementos já seriam pré-

existentes. Teria Reynaldo incorporado alguns elementos anteriores à sua 

proposta? 

5. A identificação do que ainda permanece do projeto de Reynaldo Dierberger 

nos dias atuais. 

6. A comparação com o repertório vegetal presente nos Catálogos de Plantas 

da firma no período (ANTONINI, 2019; OLIVEIRA, 2019). 

7. A investigação sobre a origem da cidade de São Manuel, tratando do seu 

processo de expansão e das benfeitorias realizadas a partir do século XIX. Assim 

como outras cidades no interior paulista, originada das terras doadas para a igreja 

tendo à frente seu largo e futuro jardim, no caso o Jardim Público de São Manuel, 

objeto de estudo da presente pesquisa. 

 

OBJETIVOS 

A pesquisa tem como objetivo realizar o estudo da formação da cidade de São 

Manuel (SP) e da formação, das transformações e as permanências do Jardim Público de 

São Manuel (SP), projetado pelo paisagista paulista Reynaldo Dierberger em 1928, e ainda 

conservado em seus aspectos estruturais. O objetivo específico é aferir em que medida as 

propostas elaboradas anteriormente ao de Reynaldo Dierberger permaneceram na 

proposta de 1928 e implantada em 1929, assim como analisar as propostas posteriores ao 

ano de 1929, aferindo as transformações e permanências do projeto original até o ano 

atual, 2021. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Em relação aos itens 1 a 3, as espécies vegetais e os elementos ornamentais 

presentes utilizados puderam ser extraídos da planta baixa do projeto (Figura 1), bem como 

comparados em relação à iconografia de época (Figura 2), proveniente de doações e 

disponíveis no Acervo do Museu Histórico e Pedagógico Padre Manoel da Nóbrega de São 

Manuel (Figura 3) e na publicação “Arte e Jardim” (Figura 4), organizada pela Firma 

Dierberger em 1928. 
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Figura 1 (à esquerda acima): “Projeto de Reforma do Jardim-Parque em S. Manoel” (1928); Figura 
2 (à direita acima): Material iconográfico da cidade de São Manuel; Figura 3 (à esquerda abaixo): 
Capa do livro “Arte e Jardim” (1929); Figura 4 (à direita abaixo): Museu Histórico e Pedagógico 

Padre Manoel da Nóbrega, localizado em frente ao Jardim Público de São Manuel 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte Figura 1 (à esquerda acima): Acervo do Museu Histórico e Pedagógico Padre Manoel da 
Nóbrega; Fonte Figura 2 (à direita acima): Foto da autora, 2018; Fonte Figura 3 (à esquerda 

abaixo): Foto da autora, 2018; Fonte Figura 4 (à direita abaixo): Foto da autora, 2019 

Em relação ao item 4, sobre os elementos pré-existentes de reformas anteriores ao 

projeto de Reynaldo Dierberger, foram utilizadas as documentações relativas às Atas da 

Câmara de São Manuel (Figura 5 e 6) referente ao período de 1894 a 19292; iconografias; 

e cartografia de época disponível no site do Arquivo Público do Estado de São Paulo; bem 

como fotos atuais (pois alguns edifícios da época ainda estão presentes na atualidade e 

puderam balizar a localização do jardim e seu entorno). Por meio dessa documentação 

pode-se aferir não só os elementos pré-existentes, mas as transformações que ocorreram 

 
2 As Atas da Câmara Municipal de São Manuel disponibilizadas são relativas aos anos de 1894-
1899, 1901-1906, 1908-1920 e 1924-1929. 
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no espaço e em seu entorno, até a proposta da reforma feita em 1928 por Reynaldo 

Dierberger, executada em 19293. 

Figura 5 (à esquerda): Capa das Atas da Câmara Municipal de S. Manoel do Paraiso, referentes 

ao período de 1903-1904; Figura 6 (à direita): Parte interna das Atas da Câmara Municipal de S. 

Manoel do Paraiso, referentes ao período de 1903-1904 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Fotos da autora, 2019 

Atualmente, as Atas da Câmara de São Manuel se encontram sob a guarda da 

Secretaria de Cultura da cidade de São Manuel (Figura 7), mas alocado no prédio da 

Secretaria de Turismo. Infelizmente, o material não se encontra em local adequado e não 

está processado (Figura 8). Foram identificadas, além das Atas da Câmara, outros 

documentos como o denominado “Correspondência”, em que é possível constatar serviços 

posteriores provavelmente prestados pela firma Dierberger4.  

Figura 7 (à esquerda): Prédio da Secretaria de Turismo (2019); Figura 8 (à direita): Sala onde 
estão armazenadas as Atas da Câmara Municipal de São Manuel, além de outros documentos 

(2019) 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Fotos da autora, 2019 

 
3 Um artigo em que foi feita a reconstrução dos projetos anteriores ao de Reynaldo Dierberger foi 
publicado como produto parcial desta dissertação e está disponível em: SILVA, Adélia Guiomar da; 
ANOTNINI, Lucas Tioda; ENOKIBARA, Marta. Do Pátio do Mercado (1899) ao Jardim Público de 
São Manuel (1929): transformações e permanências. Revista Nacional de Gerenciamento de 
Cidades, v. 8, N. 62, p. 01-15, 2020. 

4 A constatação da realização dos ditos serviços não se enquadra no recorte temporal. 
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Desses mesmos materiais, que estão sob a guarda da Secretaria de Cultura, 

realizou-se uma compilação para que se pudesse dimensionar a quantidade e o tipo de 

material que pudesse vir a ser importante para a presente pesquisa (Tabela 1), totalizando 

425 unidades em documentos com 56 diferentes assuntos, dentre elas caixas com 

documentações avulsas ou sem identificação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Material identificado e organizado pela autora, 2019 

Em relação ao item 5, da pesquisa in loco, realizou-se a identificação das espécies 

arbóreas e das palmeiras por meio de levantamento realizado em três dias de trabalho, 

contando com a colaboração da engenheira florestal Talita dos Santos Angélico, que 

adotou os seguintes procedimentos: “uma planilha de campo foi preenchida com a 

enumeração de cada indivíduo e o reconhecimento da família, do gênero e/ou espécie 

botânica a que cada um pertence5; foram coletados ramos das espécies que não puderam 

ser reconhecidas durante o levantamento para posterior identificação. Para tanto utilizou-

se tesoura de poda ou cabo coletor, fita adesiva para enumeração e saco plástico para 

armazenamento e transporte. O perímetro do caule6 foi mensurado a 1,30 metro do nível 

 
5 A planilha é apresentada no Capítulo 3. 

6 Segundo a engenheira florestal Talita dos Santos Angélico, o termo “perímetro do caule” foi 
adotado em vez de “circunferência à altura do peito” porque o caule de muitas espécies possui 
reentrâncias profundas, ou seja, não são perfeitamente cilíndricos. Nos arbustos e nas árvores que 
ramificavam/bifurcavam abaixo de 1,30 metro do nível do solo o perímetro do caule foi mensurado 

Tabela 1: Relação dos materiais de caráter histórico sob a guarda da Secretaria da Cultura da 
cidade de São Manuel-SP 
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do solo utilizando fita métrica ou trena e a altura foi estimada usando uma barra de 1,5 

metro de comprimento. Para a identificação botânica da família, do gênero e/ou espécie 

dos indivíduos coletados os caracteres morfológicos vegetativos e reprodutivos foram 

observados e analisados com auxílio de uma lupa de 10 vezes de aumento (Figura 9, 10 e 

11). Em seguida, foram comparados com a descrição de guias fotográficos, chave 

dicotômica e manuais de identificação, além de base de dados de herbários virtuais” 

(ANGÉLICO, 2020).  

Quanto à identificação dos elementos construídos e decorativos presentes no 

Jardim Público, esses se basearam na utilização das iconografias do Museu Histórico e 

Pedagógico Padre Manoel da Nóbrega e do acervo pessoal levantado durante as 

pesquisas de campo.  

Figura 9 (à esquerda), Figura 10 (ao centro) e Figura 11 (à direita): Materiais utilizados nas visitas 
in loco para coleta e identificação botânica 

Fonte: Fotos de ANGÉLICO, 2020 

Em relação ao item 6, o repertório vegetal já foi amplamente estudado por dois 

bolsistas de iniciação científica sob orientação da Prof.ª Dr.ª Marta Enokibara. A bolsista 

Mariana Turati de Oliveira7 estudou os catálogos de plantas do período em que a firma 

ainda era denominada Estabelecimento Floricultura (Figura 12) até o período em que os 

filhos retornam de seus estudos da Alemanha (OLIVEIRA, 2019), e o bolsista Lucas Tioda 

Antonini8 estudou os catálogos de plantas do período em que os filhos foram incorporados 

 
imediatamente abaixo da ramificação. Essas dimensões e outras observações, como o número de 
estipes, por exemplo, foram também anotadas na planilha de campo. 

7 Mariana Turati de Oliveira. Projeto: Repertório vegetal nos catálogos de plantas do início do 
século XX em São Paulo: os catálogos do Estabelecimento Floricultura (1905 a 1919). 
Processo FAPESP nº 2018/06797-1. Orientação: Profa. Dra. Marta Enokibara, Faculdade de 
Arquitetura, Artes e Comunicação, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Campus Bauru. 
Relatório Final entregue em 31/07/2019. 

8 Lucas Tioda Antonini. Repertório vegetal nos catálogos de plantas do início do século XX em 
São Paulo: Os catálogos das firmas Estabelecimento Floricultura e Dierberger & Cia. (1924 a 
1928). Processo FAPESP nº 2018/06798-8. Orientação: Profa. Dra. Marta Enokibara, Faculdade de 
Arquitetura, Artes e Comunicação, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Campus Bauru. 
Relatório Final entregue em 31/07/2019. 

javascript:mediumPopup('/SAGe_WEB/printProcess.do?abstractProcessId=267675&typeProcess=true&showInPopup=true&org.apache.struts.taglib.html.TOKEN=1e3436659e097f97cad0f6077562e8de&method=printProcess',%20'popup')
javascript:mediumPopup('/SAGe_WEB/printProcess.do?abstractProcessId=267676&typeProcess=true&showInPopup=true&org.apache.struts.taglib.html.TOKEN=0a218ba0d62475b020b5c16860c60c6e&method=printProcess',%20'popup')
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à firma já sob o nome de Dierberger & Cia (Figura 13) até o ano de 1928, quando foi 

elaborado o projeto para o Jardim Público de São Manuel (SP). Lucas Tioda Antonini, 

inclusive, colaborou no artigo anteriormente citado9, em que foi incorporada à comparação 

sobre a vegetação presente no projeto e sua disponibilidade nos catálogos da firma. 

Figura 12 (à esquerda): Capa do Catálogo de 1905; Figura 13 (à direita): Capa do Catálogo de 
1928 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte Figura 12: Acervo da família Dierberger; Fonte Figura 13: Foto de ENOKIBARA, 2016 

Em relação ao item 7, o objetivo foi o levantamento de material em relação à origem 

do patrimônio religioso de São Manuel, apresentando o processo de formação de seu 

patrimônio, o código de posturas, as edificações de cunho religioso, seus espaços livres e 

os melhoramentos urbanos que foram realizados. Para aferir essas transformações e 

permanências na área do antigo largo até sua transformação em jardim público, a pesquisa 

se utilizou fundamentalmente de fontes primárias como as Atas da Câmara Municipal de 

São Manuel dos períodos de 1894-1899; 1901-1906; 1908-1920; 1924-1929 (períodos 

disponíveis sob a guarda da Secretaria de Cultura da Prefeitura de São Manuel); da 

cartografia disponível no site do Arquivo Público do Estado de São Paulo (1940) e de 

icnografias disponíveis no Acervo do Museu Histórico e Pedagógico Padre Manoel da 

Nóbrega de São Manuel; dos jornais de época dos períodos de 1891-1903; 1903-1904; 

1905-1921; 1922-1930; 1934-2014; 1931-1937 (períodos disponíveis no Acervo do Museu 

Histórico e Pedagógico Padre Manoel da Nóbrega de São Manuel)10. Contou também com 

 
9 SILVA, Adélia Guiomar da; ANOTNINI, Lucas Tioda; ENOKIBARA, Marta. Do Pátio do Mercado 
(1899) ao Jardim Público de São Manuel (1929): transformações e permanências. Revista Nacional 
de Gerenciamento de Cidades, v. 8, N. 62, p. 01-15, 2020. 

10 Também estão disponíveis jornais referentes aos anos de 1993; 1996-2010; 1996-1997; 1977; 
2000-2003; 2002-2010. Os mesmos jornais subsidiaram as demais investigações sobre o Jardim 
Público. 
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documentações presentes na Cúria Arquidiocesana de Botucatu (Figura 14), relatórios de 

bens imóveis da Arquidiocese de São Paulo (Figura 15). Também foram consultadas fontes 

secundárias de estudiosos da cidade (Figura 17) como Oliveira (1904), Caldeira (1928), 

Sicchiera (1983), Sanches (1996), Brollo (2003), de publicações do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (1970) (Figura 16) e site do Centro de Pesquisa e História do 

município de São Manuel11. Também foram investigados os Livros de Tombo e as Atas da 

Paróquia da Matriz de São Manuel, em que são relatadas diversas atividades da Paróquia 

abrangendo os períodos de 1923 a 194712 e menções sobre a reconstrução da Matriz 

(Figura 18, 19 e 20).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
11 Disponível em: <http://dudelamonica.blogspot.com/>. Acesso em: 05 de fevereiro de 2021. 

12  Os Livros de Tombo da Paróquia de São Manuel disponibilizados para consulta são relativos aos 
anos de 1923 e 1927-1947.  

http://dudelamonica.blogspot.com/
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Figura 14 (à esquerda acima): Documento relativo as divisas da Freguesia de São Manoel (1881); 
Figura 15 (à direita acima): Confraria de São Vicente de Paula em S. Manoel do Paraizo (1903); 
Figura 16 (à esquerda abaixo): Livro ‘São Manuel’ (1970); Figura 17 (à direita abaixo): Livro ‘As 

nossas riquezas: município de São Manoel’ (1928) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte Figura 14 (à esquerda acima): Arquivo da Cúria Arquidiocesana de Botucatu; Fonte Figura 
15 (à direita acima): Arquivo da Arquidiocese de São Paulo; Fonte Figura 16 (à esquerda abaixo): 
Instituto Brasileiro de Estatística; Fonte Figura 17 (à direita abaixo): Fundação Sistema Estadual 

de Análise de Dados 
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Figura 18 (à esquerda): Capa do livro de zeladores da Matriz de São Manoel de 1878; Figura 19 

(ao centro): Capa do livro de Atas da Matriz de São Manoel de 1923; Figura 20 (à direita): Capa do 
livro de tombo de 1930 a 1947; Figura 21 (abaixo): Edifício da Paróquia de São Manuel13 (2020) 

Fonte: Fotos da autora, 2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
13 A Paróquia de São Manuel está localizada na Avenida Irmãs Cintra, 342 – Centro, São Manuel-
SP. 
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CAPÍTULO 1: DA INSTAURAÇÃO DO PATRIMÔNIO RELIGIOSO DE SÃO MANOEL 

DO PARAIZO (1870) À CRIAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SÃO MANOEL (1899) 

São Manoel do Paraizo14, atual cidade de São Manuel, enquadra-se em uma série 

de povoados15 formados em meados do século XIX por meio da doação de terras para a 

formação de um patrimônio religioso. Este, segundo Deffontaines (1944)16, era uma porção 

de terra doada normalmente por um ou mais fazendeiros visando à constituição de um 

patrimônio, que seria ofertado para a Igreja em homenagem a um santo ou a uma graça 

alcançada.  

Essa doação era antecedida por alguns interesses que, além da realização de 

missas em recompensa a “alma do doador”, refletia-se no desejo de se criar uma futura 

cidade, determinando suas dimensões, seu local da capela, como seriam distribuídos os 

lotes para construção, sendo esses obtidos por “locação, por arrendamento muito longo ou 

por perpetuidade mediante o pagamento de um fôro” (DEFFONTAINES, 1944, p.300).  

Dessa forma, as benfeitorias seriam revertidas à construção da capela17, bem como à 

manutenção do padre, do estabelecimento da área do cemitério, da organização de festas 

religiosas e embelezamento da cidade. Esses patrimônios acabavam também por 

desenvolver papel comercial com a abertura e fixação de negociantes na região, dando 

grande valorização às terras do fazendeiro doador. Em conformidade, a ocupação dessas 

áreas ocorreria por meio da enfiteuse ou aforamento, em que o ocupante teria apenas o 

direito ao uso, sem posse definitiva (MONBEIG, 1984). 

Segundo Ghirardello (2010), no estado de São Paulo, a abertura dos patrimônios 

religiosos impulsionou a vinda dos imigrantes e proporcionou o avanço das plantações de 

café, que foi facilitada pela Lei de Terras (1850), passando a agir de forma significativa na 

formação desses patrimônios, abrindo caminhos em direção ao interior do estado.   

 
14 Nas referências ortográficas acerca da denominação da Freguesia, a resolução nº 119, 
de 28/07/1888 da Secretaria do Governo da Provincia de São Paulo, Atas da Câmara (1894) e 
Caldeira (1928) referem-se à Freguesia como “São Manoel do Paraizo”; Siccheira (1986) como “São 
Manuel do Paraizo”; Sanches (1996) como “São Manuel do Paraiso”; e no site oficial do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE, 2020) como “São Manuel do Paraíso”. O nome será 
grafado de acordo com a linha temporal. 

15 Segundo o Instituto Geográfico e Cartográfico (IGC), “pequeno aglomerado rural ou urbano, sem 
autonomia administrativa; em geral, centro da sede de um município; lugar ou sitio no qual já se 
formou uma pequena população ou um pequeno núcleo de habitantes” (1995, p.203). 

16 O artigo de Deffontaines (1944), denominado “Como se constituiu no Brasil a rede de cidades” é, 
segundo Guirardello (2010), um dos primeiros estudos a se debruçar sobre a formação desses 
povoados. O artigo, originalmente em francês, foi transcrito em dois volumes da Revista Boletim 
Geográfico: v.2, n.14, maio 1944 e v.2, n. 15, junho 1944.  

17 Segundo ICG, “pequena igreja de um só altar, sem pastor próprio; pequeno templo erigido ou 
fundado pelos nobres ou senhores nas terras de sua propriedade, muitas das quais se converteram 
depois em paróquias e igrejas principais, podendo ser pública ou privada (1995, p.199). 

https://www.al.sp.gov.br/norma?id=141093
https://www.al.sp.gov.br/norma?id=141093
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Deve-se como um dos fatores de desenvolvimento desses patrimônios a chegada 

da ferrovia, pois foi a partir dela que se viabilizou não só novos patrimônios, mas também 

a interiorização do café, facilitando seu transporte e o acesso a outras cidades. A ferrovia 

ampliava os investimentos rurais e urbanos, trazendo “energia elétrica, água encanada, 

telefone e esgoto, as novas construções públicas e privadas, a criação de praças, o trato 

e ‘aformoseamento’ urbano” (GHIRARDELLO, 2010, p.22). Na cidade de São Manuel, 

segundo relatório da Sorocabana-Ituana18, a estação de São Manuel seria aberta em 1888 

pela Ituana “como ponto de linha”. 

As cidades formadas durante essa expansão, incluindo aquelas originadas de 

patrimônio religioso, apresentariam algumas similaridades como a regularidade em seu 

traçado por meio das ruas em tabuleiro em meio a espigões e/ou chapadas, como também 

a presença da igreja Matriz, sua praça central e configurando, segundo Marx (1980, p.36-

7), “uma paisagem quase sempre monótona e repetitiva”. O largo descampado presente 

na área frontal à capela, futura Matriz, em pouco tempo receberia áreas ajardinadas e se 

tornaria Jardim Público (SEGAWA, 1996), estabelecendo, ao seu redor, uma variedade de 

comércios, residências e edificações públicas, como a Cadeia e a Câmara Municipal 

(GHIRARDELLO, 2010).  

O fato curioso é que, independentemente de ter sido originada de patrimônio 

religioso, laico de particulares ou mesmo fruto de companhias loteadoras, a área reservada 

para a capela e seu largo frontal será um elemento presente em todas as cidades, assim 

como em São Manuel. Especificamente nesse caso, como originado de patrimônio 

religioso, caberia à igreja o zelo, erigindo a capela que posteriormente viria a se tornar a 

igreja Matriz, trazendo consigo um elemento característico que seria a formação da praça 

ou do largo nas proximidades (ENOKIBARA, 2016). 

 

 

 

 

 

 

 

 
18 Essa informação se encontra no site “Estações Ferroviárias do Brasil”, que alega divergência nos 
dados, tendo como inauguração oficial da linha em março de 1897, de acordo com citação no jornal 
O Estado de S. Paulo. Neste caso optou-se pela informação mais antiga e por ser proveniente de 
fonte primária. Disponível em: <http://www.estacoesferroviarias.com.br/s/smanuel.htm>. Acesso 
em: 07 de fevereiro de 2021. 
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1.1 A origem da cidade de São Manuel 

Por volta de 1759, “às margens do rio Tietê, próximo à confluência do rio Piracicaba” 

(SICCHIERA, 1983, pg.11), a uma distância de duas léguas, estabelecer-se-iam os 

primeiros jesuítas dentro do território botucatuense, até sua repatriação, onde construiriam 

um casarão denominado “Sobrado”, nome qual a localidade ficaria conhecida 

(SICCHIERA, 1983). 

Posteriormente, das pessoas que viriam a tomar posses dessas áreas, muitos se 

tornariam grandes senhores de terras, com grandes propriedades e, por vezes, 

consumidos pela imposição da violência, sendo muitos deles provenientes de expedições 

rumo a Mato Grosso, “edificando palhoças e iniciando pequenas culturas” (CALDEIRA, 

1928, p.12). A denominação exata desses posseiros torna-se inviável, já que apenas 

aqueles que, chegando por volta de 1840, seriam beneficiados pela Lei de Terras de 1850, 

teriam os registros de suas terras em Cartório, tornando-as “legítimas de pleno direito, 

constituindo-se bens de raiz e hereditárias, mas liberadas a negociações” (SICCHIERA, 

1983, p.14). Limitando-se a citar algumas famílias, as de Antunes Ribeiro e Moraes Gordo 

aparecem como uma das primeiras famílias a realizarem transações de compra e venda 

dessas terras (SICCHIERA, 1983), e por volta de 1842 estaria Manoel Gomes de Faria19, 

a fim de tomar posse e explorá-las (BROLLO, 2004). Em 1845, Manoel Gomes de Faria 

receberia da Coroa de Portugal, por intermédio do Imperador, uma sesmaria na região de 

Botucatu, dando continuidade aos desbravamentos na região nos anos seguintes 

(ARQUIVO DA CÚRIA ARQUIOCESANA DE SÃO PAULO, s/d), legitimando suas terras 

aos 23 dias de maio de 185620 (Figura 22 e 23). A extensão das terras não é mencionada, 

mas denominavam-se “Monte-Belo” e “Araquá-Mirim” (Figura 24) (BROLLO, 2004). 

 

 

 

 
19 O nome consta com diferentes grafias nas referências pesquisadas: Manuel Gomes Faria em 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (s/d) e Instituto Brasileiro de Estatística (1970); Manoel 
Gomes Faria em Caldeira (1928); Manuel Gomes de Faria em Relatório dos Bens imóveis da 
Diocese de São Paulo (1904) e Sicchiera (1983); Manoel Gomes de Faria em Atas da Câmara 
(1887), Oliveira (1904) e Sanches (1996); Manoel Gomes de Farias em Brollo (2004). Neste trabalho 
será adota a grafia Manoel Gomes de Faria, como consta na referida Ata da Câmara de 1887. 

20 “Referidos títulos aquisitivos da propriedade foram registrados sob os números 207 e 208, ambos 
[...] junto à Secretaria da Paróquia de Botucatu, sendo lavrados pelo próprio adquirente [...]. Os 
números 419 e 420 são atuais e correspondem à ordem de arquivamento nos anais da Cúria 
Arquidiocesana de Botucatu (cópia reprográfica)” (BROLLO, 2004, p.84). Foi realizado pedido junto 
a Cúria de Botucatu dos respectivos documentos através da indicação, mas alegou-se que não 
foram encontrados. 
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Figura 22 (à esquerda) e Figura 23 (à direita): Cópia reprográfica dos títulos aquisitivos de “Monte 

Belo” e “Araquá-Mirim”, respectivamente (1856) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Acervo da Paróquia de Botucatu. Foto de BROLLO, 2004 

Abaixo, transcrição das escrituras das propriedades rurais21: 

(Recebida sob o nº 207 – Registrada no Livro do Tombo sob o nº 419): 

Digo eu abaixo assignado que sou senhor e possuidor de huma fazenda 
de culturas no lugar denominado Monte Belo, no districto desta Villa de 
Botucatu. Suas divisas são as seguintes: de um lado divisa com Manoel 
Corrêa da Silva, de outro lado com Sérgio de tal, de outro com José Paz 
Moreira, de outro com José de Góes Maciel, de outro com Antonio de 
Góes Maciel, de outro com José Mariano da Cunha e de outro com 
Domingos Soares de Barros, cujas terras as possuo por compras que fiz 
de vários do que me passarão títulos e partes da mesma as possuo por 
posses a treze annos mais ou menos cujas terras assim devisadas e 
confrontadas são livres de penas e aforamentos e por verdade passo o 
presente. 
Botucatu 23 de abril de 1856 (BROLLO, 2004, p.97). 

Recebida sob o nº208 – arquivada no Livro do Tombo sob o nº 420: 

Digo eu abaixo assinado (acignado) que sou o senhor e possuidor de 
umas terras constando de matas, de culturas e cerrados no lugar 
denominado Araquá Mirim destricto desta Villa de Botucatu. Suas divisas 
são as ceguintes (seguintes) de um lado divisa com José Bento de tal, de 
outro lado com Antonio Corrêa da Silva e de outro lado descendo Araquá 
Grande abaixo divisando com José Emenegildo de Barros, pelo Araquá 
abaixo athé (até) a barra do Tietê pelo barranco deste abaixo até a barra 
do Araqupa Mirim e por este acima divisando com os herdeiros do finado 

 
21 “Transcritas e registradas no Registro Paroquial de Botucatu, conforme artigos 91, 93, 100 e 101 
do Decreto nº 1,318, de 30 de janeiro de 1854, que regulamentou a Lei de Terras, de nº 601, de 18 
de setembro de 1850” (BROLLO, 2004. p.94). 
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Manoel José, e dahi (daí) procurando acharão e subirão espegão acima 
divisando com quem de direito for até encontrar terras de José Bento com 
quem teve princípio as divisas cujas terras possuo por compras que fiz de 
Calisto José da Rocha, e outras, dos quais tenho títulos cujas terras assim 
devisadas (divisadas) e confrontadas possuo livres de penas e 
aforamentos. 
Botucatu 23 de abril de 1.856. 
Manoel Gomes de Farias 
Apresentado aos 3 de maio de 1856 (BROLLO, 2004, p.97-98). 

Próximo a essas propriedades rurais, em terras denominadas “Água Clara”22 

(Figura 24), Manoel Gomes de Faria e outros propuseram a instalação do novo arraial23, 

lavrando a respectiva escritura aos 19 dias de abril de 1870 no Cartório de Notas de 

Botucatu pelo tabelião Antonio Cesar24 (CALDEIRA, 1928). A doação inicial foi de 13 a 15 

alqueires25 para a construção da futura capela de São Manuel (donatário), tendo como 

doadores Manoel Gomes de Faria e Delfina Carolina Gomes. Posteriormente, Antonio 

Joaquim Mendes e Sinhorinha Rosa da Conceição26 aliam-se com a doação de mais 10 

alqueires (BROLLO, 2004 p.87), totalizando 25 alqueires27 (Atas de 1887, p.37)28. 

A doação teria sido feita na condição de os bens doados serem revertidos aos seus 

doadores (SICCHIERA, 1983) caso o arraial não prosperasse. Na mesma ocasião, Manoel 

Gomes de Faria teria doado os paramentos litúrgicos, o altar, a imagem do orago e a pia 

batismal (CALDEIRA, 1928; SICCHIERA, 1983). 

 
22 Com o recebimento da Sesmaria da Coroa Portuguesa e com os desbravamentos que Manoel 
Gomes de Faria viria a fazer pelas terras próximas, acredita-se que as terras denominadas “Água 
Clara” sejam provenientes desses desbravamentos, já que não foi constatada nenhuma informação 
a respeito dela. 

23 Segundo IGC (2011, p.11): “Arraial – Povoação de caráter temporário, geralmente formada em 
função de certas atividades extrativas, como a lavra de mineiros ou metais raros, pesca; lugarejo 
provisório; aldeola de pescadores.” 

24 O nome consta com diferente grafia em outra referência pesquisada: “Antonio Cezar” (SANCHES, 
1996). Adotou-se a mais antiga. 

25 Segundo Ghirardello (2010), a média de doações variava de 30 a 40 alqueires. Mais para o final 
do século XIX reduziria a uma média de 10 a 15 alqueires, sendo a gleba maior destinada ao 
desenvolvimento do patrimônio e o restante para a venda e formação de pequenas fazendas. 

26 O nome consta com diferente grafia em outra referência pesquisada: “Sinhorinha Roza da 
Conceição” (OLIVEIRA, 1904). Adotou-se a mais antiga. 

27 A doação consta com diferentes extensões nas referências pesquisadas: 29 alqueires em Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (s/d) e Instituto Brasileiro de Estatística (1970); 25 alqueires em 
Sicchiera (1983) e Brollo (2004); 23 alqueires em Caldeira (1928), Arquivo da Diocese de São Paulo 
(1904) e Oliveira (1904); 13 alqueires Sanches (1996). Aqui será adotado o total de 25 alqueires por 
ser a extensão mencionada no livro da Ata da Câmara de 1887. 

28 Doravante as “Atas da Câmara” serão denominadas apenas como “Atas”. Como as páginas das 
Atas são manuscritas e numeradas apenas na face frontal da folha, será usada a seguinte 
identificação. Por exemplo: página 10 frontal (p. 10f) e página 10 verso (p. 10v). 
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No ano seguinte (1871), a área de doação foi permutada por outras glebas de terra 

de igual quantidade29 (SICCHIERA, 1983) no “Bairro do Paraíso” (Figura 24), ou mais 

comumente conhecido por “Bairro do Tavares”30, terras que foram herdadas de Francisco 

Tavares da Silva por Joaquim Antonio Ferreira Pires31 e Francisca Maria de Paula. A 

permuta teria sido feita por conta do surgimento de “novas palhoças contíguas aos ranchos 

dos tropeiros na ‘Rua da Palha’ e na ‘Estrada dos Boiadeiros’32, surgindo suspeitas de 

competição, alongando-se as vistas para esse local” (SICCHIERA, 1983, p.20). O novo 

local estaria então situado “em nível mais baixo, nos arredores, não sendo atingida pela 

vista de possíveis invasores [...]” (BROLLO, 2004, p.88). A troca foi autorizada pelo Juiz 

Dr. Amaral Gurgel e com o consentimento do Promotor de Capelas Dr. Bernardes Augusto 

Rodrigues da Silva33 (CALDEIRA, 1923). De Acordo com Brollo (2004), o contrato foi lido 

e assinado no dia 8 de fevereiro de 1871, na cidade de Botucatu34 

Quando estabelecidos os limites do patrimônio, a área permutada já contava com 

a presença de moradores com seus “ranchos e casebres sertanejos”, provavelmente 

erguidos para a formação de pousos na região. De acordo com Brollo (2004), um posseiro 

chamado Manoel Vieira Paraíso teria feito algumas doações junto a Manoel e Antonio, mas 

não foi feita menção de quantos alqueires teriam sido doados, apenas que eram grandes 

extensões de terra.  

 

 
29 As terras eram provenientes de uma herança de Francisco Tavares da Silva de um total de 600 
alqueires (SICCHIERA, 1983, p.20). 

30 A designação “Tavares” vem do nome do posseiro Francisco Tavares da Silva (BROLLO, 2004). 

31 O nome consta com diferente sobrenome em outra referência pesquisada: Joaquim Antonio 
Pereira Pires (SANCHES, 1996). Adotou-se a mais antiga. 

32 Segundo Sicchiera (1983), a “Estrada dos Boiadeiros” seria um local com “[...] fartas pastagens e 
água abundante para o revigoramento da alimária[...]” onde “[...]os tropeiros improvisavam palhoças 
às margens fluviais para resguardarem-se das intempéries [...]” (p.14). 

33 Posteriormente a Defesa da Dissertação, teve-se acesso à cópia da Certidão da área doada para 
a constituição do patrimônio de São Manoel do Paraizo, requerimento feito ao 1º Tabelião de Notas 
e de Protestos de Letras e Títulos de Botucatu. Nesta Certidão consta o nome de Antonio Augusto 
Rodrigues da Silva e não Bernardes Augusto Rodrigues da Silva. Essa informação está contida em 
artigo escrito após a defesa da Dissertação e a posse desse documento em: SILVA, Adélia Guiomar 
da; ENOKIBARA, Marta. Ensaio sobre a delimitação do Patrimônio Religioso de são Manoel do 
Paraizo. Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo: as cidades e seus desafios. Tupã: ANAP, 2021. 
ISBN 978-65-86753-41-7. 

34 A assinatura foi feita rogo por Antonio Joaquim Mendes e sua mulher, “por não saberem escrever 
- José Francisco da Rosa Vieira com as testemunhas – José Gonçalves da Silva e Jorge Alves 
Pinheiro (SICCHIERA, p.21). Na transcrição feita por Sicchiera (1923) é apresentado como dia 12 
de fevereiro de 1871 e ao final da documentação aparece a data de 8 de fevereiro de 1871. Neste 
caso será utilizada a data que aparece ao final do documento e que é citada também em Brollo 
(2004).  
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Figura 24: Localização das terras de “Monte Belo”, “Araquá-Mirim”, “Água Clara” e “Bairro Paraíso” 

(s/d) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: BROLLO, 2004. Intervenções da autora, 2020 

De acordo com transcrição da certidão: 

Escriptura de troca de um terreno pertencente ao patrimonio de São 
Manuel no valor de 345$000 representado por seu procurador e zelador 
Manoel José Pereira, por outro terreno com Joaquim Antonio Ferreira 
Pires e sua mulher, ambos do Bairro do Paraizo e no mesmo valor de 
345$000. Saibão quantos esta virem que no anno de nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil e oitocentos e setenta e um, aos doze 
(12) dias do mês de fevereiro do dito anno e neste sitio de Joaquim Antonio 
Ferreira Pires, no município de Botucatu, onde vim eu Tabellião abaixo 
nomeado, ahi presentes partes justas e contractadas, Manuel José 
Pereira na qualidade de procurador e zelador de Capella de São Manuel 
do Paraizo e com autorização do juiz provedor para passar a presente 
escriptura, cuja autorização adeante vae transcripta; e Joaquim Antonio 
Ferreira Pires e sua mulher Dona Francisca Maria de Paula, todos os 
moradores deste termo, lavradores e conhecidos meus e das testemunhas 
abaixo nomeadas e no fim assignadas, em presença das quaes pelos 
outorgantes foi dito que fazião troca dando o primeiro um terreno 
pertencente a São Manuel doado por escriptura publica a dezenove de 
abril do anno passado por Manuel Gomes Faria, Antonio Joaquim Mendes 
e suas mulheres, sito no logar denominado Agua Clara do Paraizo com a 
porção de vinte e cinco (25) alqueires, no valor de trezentos e quarenta e 
cinco mil reis, por outro terreno com igual numero de alqueires e mil reis, 
e recebendo dos segundos um outro terreno no mesmo Bairro do Paraizo, 
com igual numero de alqueires e pelo mesmo valor, sem disto haver volta 
alguma; troca esta que fazem pelas vantagens que existe em favor do 
local para a construção da respectiva Capella; pela autorização unanime 
de todos os interessados, ficando assim pertencendo de óra em deante 
ao Patrimonio de São Manoel o referido logar denominado do Paraizo e 
conhecido pelo nome de Tavares[...] (SICCHIERA, 1986, p.20-21). 
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Segundo Brollo (2004), os pousos que existiam na região da permuta foram 

erguidos em meados do século XVIII, como é o caso de “Porto Martins” e, posteriormente, 

o de “Aparecida de Água da Rosa” (1840), que se delimitava com as terras de posse 

denominadas Bairro do Paraíso. A delimitação das glebas era dada em função de 

acidentes geográficos “com base em córregos, rios e espigões”, possibilitando ter água 

corrente nas propriedades, “agregando valor” e possibilitando a produção de produtos e 

criação de animais na encosta (GHIRARDELLO, 2010, p.67). Esses cursos d’água, além 

de servirem como limites, dariam futuramente o nome ao povoado que se desenvolveria 

no local, formando “grosseiramente, o desenho de um triangulo, e os cursos d’água, o de 

uma forquilha” (GHIRARDELLO, 2010, p.90). 

Conforme escritura de permuta, a área se iniciava  

[...] principiando sua confrontação em um cedro que se acha perto de um 
rego dagua e deste cedro se medirá dez braças e neste logar começará o 
ponto de partida, quebrando a esquerda até o canto de uma cerca e deste 
canto desce ao ribeirão e segue acima onde completa os vinte e cinco 
alqueires, voltando ao ponto de partida subirá pela agua acima tudo 
quanto for necessário para a medida dos vintes e cinco alqueires, ficando 
assim as duas aguas por onde passar a divisa pertencendo a servidão do 
Patrimonio, e pela mesma razão ficará também pertencendo aos 
segundos permutants aquelle terreno dado a referida capella, como já 
ficou dito por Mendes e Faria no logar denominado Agua Clara do Paraizo, 
principiando da passagem do monjollo e subindo agua acima de lado a 
lado até prehencher os vinte e cinco alqueires [...] (SICCHIERA, 1986, 
p.20-22), grifo nosso. 

Pela inviabilidade de se determinar a área com exatidão por meio da descrição 

acima, e procurando fornecer uma aproximação da área permutada, na Figura 25 tem-se 

a representação espacial com a delimitação dos rios, sendo possível observar a formação 

da forquilha com o encontro dos ribeirões Santo Antonio e Paraíso. 

Figura 25: Cursos d’água e a formação da “forquilha” 

Fonte: Elaborado pela autora, 2020 
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Há registros nas Atas (1887)35 sobre o pedido da cópia da certidão junto à Câmara 

de Botucatu, tratando-se da concessão “do terreno doado pelo Alferes Manoel Gomes de 

Faria ao patrimonio” da vila de São Manoel (p.24) e indicação pelo Vereador Barros para 

que fosse contratado um engenheiro para a realização da medição “do perímetro dos 

terrenos do patrimonio” e que o serviço não excedesse “a mais de cento e trinta mil reis” 

(ATAS, 1887, p.32-33)36. Aos 5 dias de novembro de 188737 foi apresentado pelo 

presidente a planta de medição feita pelo engenheiro civil Antonio Lopes de Leão (p.49).  

Muitos nomes são mencionados, mas pouco se fala da localização estimada dos 

pedidos de terras dentro da área do patrimônio (ATAS, 1887). Sabe-se que após a medição 

pelo engenheiro do perímetro, como mencionado anteriormente, estaria o Fiscal 

encarregado de “proceder o abrimento” das “Ruas em terrenos do Patrimonio [...] a partir 

do ângulo que fizer entre as duas aguas no traçado aberto pelo mesmo Engenheiro 

aproveitando o esquadro feito por este [...]” (ATAS, 1887, p.48)38. 

 A nova demarcação para o acréscimo de novas ruas também ficaria a cargo do 

Fiscal “visto a grande differença com o alinhamento da parte edificada [...]” e que neste 

caso teria “por base a ultima rua edificada para traçar a primeira nova paralella a esta e em 

continuação de outras, e servindo-se esquadro desta primeira para as travessas” (ATAS, 

1887, p.50-51)39. 

Com a inexistência da planta apresentada em 1887 e para que fosse esboçada a 

área aproximada de doação, realizou-se dois procedimentos diferentes. A primeira delas 

por meio da identificação de algumas das principais ruas mencionadas na 1ª Ata da 

Câmara de 1887, onde, aos 14 dias do mês de Junho de 1887, foi proposta e aceita que a 

antiga Rua do Comércio fosse denominada “Rua do Chico Gordo” (Figura 26), em 

homenagem a um cidadão que residia nela, Francisco Fernandes de Moraes Gôrdo, nome 

que permaneceu. 

 

 

 

 

 
35 Ata da 3ª sessão extraordinária em 8 de agosto de 1887. 

36 Ata da 9ª sessão ordinária em 7 de setembro de 1887. 

37 Ata da 6ª sessão extraordinária em 5 de novembro de 1887. 

38 Ata da 5ª sessão extraordinária em 11 de outubro de 1887. 

39 Ata da 6ª sessão extraordinária em 5 de novembro de 1887. 
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Figura 26: Nomes das ruas citadas na 1ª Ata da Câmara de São Manuel em 1887 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ata da Câmara Municipal de São Manoel do Paraizo de 1887 

Conforme a Ata, registrou-se que também  

[...] se denominasce – Rua Direita – a rua imediata paralella – Rua da 
Bôa Vista – a mediata parealella a rua direita e – Rua Seis de Janeiro – 
a imediata paralella a rua da Boa Vista. [...] foi proposto que se 
denominasce – Rua quatro de Junho – em comemoração a instalação 
desta Camara – a rua que fica do lado Norte, actualmente chamada – Rua 
d’água Fria – e por deliberação da Camara denominou-se a travessa 
imediata paralella a ésta – esta é, a Rua 4 de Junho, Rua das Flores – 
a imediata a ésta – Rua do Faria – a imediata a esta, Rua da Cadeia, a 
imediata Rua da Quitanda – e a imediata – Travessa da Olaria (ATAS, 
1887, p.5), grifo nosso. 
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Sendo assim, na Tabela 2 esquematizou-se os nomes presentes em 1887 e suas 

respectivas denominações nos anos de 194040 e 202041.  

Tabela 2: Relação das nomenclaturas das primeiras ruas em 1887 e denominações em 1940 e 
2020 

NOMENCLATURA DAS RUAS 

1887 1940 2020 

Rua do Chico Gordo Rua Morais Gordo Rua Moraes Gordo 

Rua Direita Rua 15 de Novembro Rua 15 de Novembro 

Rua da Bôa Vista  Rua Epitacio Pessôa Rua Epitacio Pessoa 

Rua Seis de Janeiro Rua 7 de Setembro Rua 7 de Setembro 

Rua 4 de Junho Rua 4 de Julho Rua 4 de Junho 

Rua das Flores Rua Batista Martins Rua Batista Martins 

Rua do Faria Rua Gomes Faria Rua Gomes de Faria 

Rua da Cadeia42 Rua Cel. Floriano Rua Coronel Joaquim Floriano 

Rua da Quitanda Rua Cel. Simões Rua Coronel Rodrigues Simões 

Travessa da Olaria Rua 10 de Maio Rua Comendador José Manoel Pupo 

Fonte: Elaborado pela autora, 2020 

Feito isso, demarcou-se a área dessas ruas no mapa de 1940, como mostra a 

Figura 27, para uma melhor compreensão espacial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
40 Para essa identificação utilizou-se do mapa da cidade datado de 1940, disponível no site do 
Arquivo Público do Estado.  

41 Para essa identificação utilizou-se do mapa virtual do Google Earth. 

42 Sabe-se que existia um Largo em frente à Cadeia, logo não haveria quarteirão em frente. Sendo 
a próxima rua denominada Coronel Floriano, considera-se a antiga Rua da Cadeia. 
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Figura 27: Área delimitada pela identificação de algumas das principais ruas de São Manoel do 
Paraizo em 1887 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Mapa base - Arquivo Público do Estado de São Paulo. Intervenções da autora, 2020 

De forma a identificar a área aproximada de 25 alqueires, sabe-se que a respectiva 

capela foi edificada em 1872 (IGC, 1995, p.128) e benta pelo Padre João José Lopes 

Rodrigues, vigário de Botucatu, no dia 4 de outubro de 1874, de acordo com o Arquivo da 

Cúria Arquidiocesana de São Paulo.  

Segundo Guirardello (2010), a implantação da capela deveria ocupar uma área 

estratégica, no ponto mais alto ou à meia altura, permitindo a ocupação dos lotes no seu 

entorno (GHIRARDELLO, 2010) e, posteriormente, a antiga capela daria lugar à nova igreja 

Matriz. Porém há casos em que a Matriz não é construída na mesma área, alterando a sua 

localização por uma área de doação que fosse mais favorável. Esse foi o possível caso de 

São Manuel, sendo a igreja Matriz construída em local diferente da capela inicial. A capela 

inicial se encontraria em frente a um largo descampado, posteriormente denominado Largo 

ou Pátio Prudente de Moraes (Figura 28 e 29). 
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Figura 28 (à esquerda): Planta São Manoel de 1940; Figura 29 (à direita): Recorte da planta 
anterior identificando o Largo Prudente de Moraes, a Igreja de São Benedito e a futura Igreja 

Matriz de São Manoel 

 

 

 

 

 

 

Legenda: 
1 - Igreja São Benedito  
2 - Largo ou Pátio Prudente de Moraes 
3 - Futura igreja Matriz de São Manuel 

 

 

Fonte: Mapa base - Arquivo Público do Estado de São Paulo. Imagem à esquerda: Intervenções 
da autora, 2020 

Segundo Brollo (2004, p.92), antes da oficialização da área destinada ao patrimônio 

da Vila de São Manoel, por volta de 1868, foi erguido o primeiro marco do cristianismo na 

Água dos Tavares, no Bairro do Paraíso, denominada capela de Santa Cruz43, “lugar onde 

floresceu a cidade” (BROLLO, 2004, p.92). Essa teria sido construída em terreno doado 

por Manuel Vieira Paraíso, na antiga Avenida 13 de Maio, atualmente Avenida Irmãs Cintra 

(Figura 30 e 31). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
43 Este tópico é abordado adiante, no item 1.5. 

1 

2 

3 
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Figura 30 (à esquerda): Planta São Manoel de 1940; Figura 31 (à direita): Recorte da planta 

anterior identificando a localização da Capela de Santa Cruz 
* 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Mapa base - Arquivo Público do Estado de São Paulo. Imagem à esquerda: Intervenções 

da autora, 2020 

Posteriormente, realizou-se o segundo procedimento por meio de mapa digital mais 

atual da cidade de São Manuel (2015), disponibilizado pela Prefeitura Municipal. Partindo-

se dos ribeirões e “forquilha” já identificados, bem como a identificação de algumas ruas e 

edificações mais antigas, realizou-se aproximações até se delimitar uma área aproximada 

de 25 alqueires paulistas, o que equivaleria a aproximadamente 605,000 m². Feito isso, 

obteve-se o resultado mostrado na Figura 32. 

 

 

 

 

Legenda: 

1 - Antiga Capela de Santa Cruz 

1 

1 
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Figura 32: Localização aproximada da área de doação para o patrimônio religioso de São Manoel 

do Paraizo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Mapa base - Arquivo Público do Estado de São Paulo. Intervenções da autora, 2020 

Com os procedimentos de análise concluídos, foi possível a elaboração de um 

mapa com a limitação da área iniciaç aproximada doada ao patrimônio de São Manoel do 

Paraizo, com a indicação dos nomes atualizados das ruas no perímetro (Figura 33). 
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Figura 33: Localização aproximada da área de doação para o patrimônio religioso e identificação 

das atuais ruas da cidade de São Manuel no perímetro 

Fonte: Mapa base – Prefeitura Municipal de São Manuel. Intervenções da autora, 2020 

As ruas que atualmente conformam o perímetro de doação são: Rua Moraes Gordo, 

Rua Duque de Caxias, Rua Cel. Amando Simões e Rua Francisco Gerônimo da Silva 

(Figura 34). 

Figura 34: Identificação do perímetro aproximado da doação em São Manuel 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Mapa base – Google Maps, 2021. Intervenção da autora, 2021 
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1.2 O código de posturas (1888) e seu traçado urbano 

No ano de 1824, logo após a criação da primeira Constituição, os Códigos de 

Posturas passam a ser lei no Brasil Imperial, elaborados pelas Câmaras Municipais e 

submetidos à aprovação da Assembleia Provincial, que emitiam sugestões de alterações 

ou, até mesmo, indeferimento. Dos assuntos passariam desde a “desapropriação, criação 

de escolas de primeira letra, impostos municipais, nomeação de funcionários para as 

câmaras e até mesmo os regulamentos dos cemitérios” (GHIRARDELLO, 2010, p.57). O 

“trato” estaria intrinsecamente ligado às questões religiosas em que “a cena citadina e as 

ruas e largos mereciam alguma atenção de limpeza do mato e rudimentar conservação 

antes das festividades” (MARX, 1988, p.8).  Pela Ata de 188744 (Figura 35 e 36), observa-

se a ordem dada ao Fiscal para que fosse capinado e limpo “os largos e centros da Ruas 

por onde costumam passar as Procissões [...]” (p.61). 

Figura 35 (acima) e 36 (abaixo): Trecho da Ata da Câmara Municipal de São Manoel do Paraizo 
(1887) 

Fonte: Ata da Câmara Municipal de São Manoel do Paraizo de 1887. Intervenção da autora, 2020 

Em 1828, pela lei de 1º de outubro de 1828, documentação baixada por D. Pedro I, 

prosseguiria com os tratos urbanos, deixando a “cargo das câmaras tudo a respeito da 

Policia e Economia das Povoações e seus termos” com “uma série de matérias de sua 

responsabilidade e que dizem respeito à gestão do chão público” (MARX, 1988, p.50). 

Em primeiro lugar, cita a questão do alinhamento, [...] da limpeza e 
‘dezempachamento das ruas, Cáes, e praças’, da conservação e reparos 
de edifícios públicos, ‘calçadas, pontes, fonte, aqueductos, chafarizes, 
póços, tanques, e quaisquer outras construcções em beneficio commum 
dos habitantes, ou para decóro, e ornamento das Povoações [...] (MARX, 
1988, p.50). 

Segundo Guaraldo (2002), o Código de Posturas de 1886 definiria “as bases de 

uma cidade que desejava se modernizar”, além de também regulamentar “os espaços 

privados, determinando pés direitos, áreas construídas e áreas para jardins [...]”. Tratando-

 
44 Ata da 14ª sessão ordinária em 6 de dezembro de 1887. 
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se “de um conjunto de medidas destinadas a melhor caracterizar um espaço onde se 

desenvolverão novas práticas urbanas” (GUARALDO, 2002, p.30).  

Já em 1894, com a criação do Código Sanitário do Estado de São Paulo, as cidades 

passariam a criar diretrizes para o bom desenvolvimento da cidade com princípios 

higienistas, orientando e localizando edifícios públicos, mas também utilizando-se de 

medidas de saneamento, por meio do “melhoramento e embelezamento” dos espaços 

públicos (GUARALDO, 2002). 

Porém, ao que antecede à criação dos códigos de posturas municipais, a área 

ocupada ainda seria “responsabilidade do último município a ser criado, e assim 

sucessivamente. Quando Botucatu torna-se município, em 1855, um quarto da província 

estava sob sua jurisdição [...] que incorporariam as características da cidade-mãe por meio 

de suas posturas” (GHIRARDELLO, 2010, p.60). Da formação desses povos e com o 

desenrolar do seu desenvolvimento, se desmembrariam e repetiriam os mesmos 

processos nos futuros povoados que viriam a se formar em seu território (GHIRARDELLO, 

2010). São Manoel do Paraizo, povoado proveniente de terras botucatuenses, não 

escaparia à regra.  

Por indicação do Presidente (Figura 37), “[...]oficiou-se ao Governo da Provincia 

pedindo padrões de pezos e medidas para as aferições nesta Villa” e foi deliberado que 

continuaria “em vigor as posturas da Câmara de Botucatu até solução do Governo 

Provincial”, mas a Câmara de São Manoel trataria “de confeccionar o seu Codigo de 

posturas” (ATAS, 1887, p.9)45. 

Figura 37: Trecho sobre o Código de Posturas na Ata da Câmara Municipal de São Manoel do 
Paraizo (1887) 

Fonte: Ata da Câmara Municipal de São Manoel do Paraizo de 1887. Intervenção da autora, 2020 

Na sessão seguinte, foi apresentado pela Comissão as posturas confeccionadas e 

posto em debate (Figura 38 e 39), “tendo sido discutido e aprovado o primeiro e segundo 

 
45 Ata da 4ª sessão ordinária em 16 de junho de 1887. 
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Capitulo.”, e que os demais seriam discutidos e aprovados na sessão seguinte (ATAS, 

1887, p.10-11)46.  

Figura 38 (acima) e Figura 39 (abaixo): Trecho sobre o Código de Posturas na Ata da Câmara 
Municipal de São Manoel do Paraizo (1887) 

Fonte: Ata da Câmara Municipal de São Manoel do Paraizo de 1887. Intervenção da autora, 2020 

A pedido do Presidente (Figura 40 e 41) foram feitas remessas para que fossem 

enviadas ao Governo Provincial para aprovação pela Assembleia, “o que foi deliberado, 

ordenando-se ao Secretario tirar a limpo no menor prazo possivel para ser remettido” 

(ATAS, 1887, p.11-12)47. 

 
46 Ata da 5ª sessão ordinária em 17 de junho de 1887. 

47 Ata da 6ª sessão ordinária em 18 de junho de 1887. 
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Figura 40 (acima) e Figura 41 (abaixo): Trecho sobre o Código de Posturas na Ata da Câmara 

Municipal de São Manoel do Paraizo (1887) 

Fonte: Ata da Câmara Municipal de São Manoel do Paraizo de 1887. Intervenção da autora, 2020 

 Posteriormente foi feita uma indicação (Figura 42) para eleição de “uma comissão 

de dois membros, para rever o projecto do Codigo de Posturas e propor as emendas que 

julgar convenientes” (ATAS, 1887, p.57)48. Feito isso, foram eleitos Aguiar Barros e Cunha 

Mello (Figura 43), recebendo o Código de Posturas para que fosse revisto e proposta as 

emendas que achassem necessárias (ATAS, 1887, p.58)49. 

Figura 42: Trecho sobre a eleição de comissão para revisão do Código de Posturas na Ata da 
Câmara Municipal de São Manoel do Paraizo (1887) 

Fonte: Ata da Câmara Municipal de São Manoel do Paraizo de 1887. Intervenção da autora, 2020 

 
48 Ata da 13ª sessão ordinária em 5 de dezembro de 1887. 

49 Ata da 14ª sessão ordinária em 5 de dezembro de 1887. 
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Figura 43: Trecho sobre a eleição de comissão para revisão do Código de Posturas na Ata da 

Câmara Municipal de São Manoel do Paraizo (1887) 

Fonte: Ata da Câmara Municipal de São Manoel do Paraizo de 1887. Intervenção da autora, 2020 

Com a eleição e revisão dos Códigos realizada pela comissão, foram apresentados 

os pareceres “achando-os bons” e indicando novas emendas e novos artigos como 

diretrizes sobre cercas, valores de multa aos infratores e cobrança de impostos (ATAS, 

1887)50. 

Por indicação do Vereador Francisco Barbosa da Cunha Mello (Figura 44 e 45), 

pediu-se que fosse observada “as posturas de Botucatu, do mesmo modo que foi o anno 

passado, so com o augmento do pagamento das frestas, visto que” o código de São Manoel 

estaria quase que de acordo e que o Presidente da Provincia mandou “não [...] seguir a 

risca o cumprimento das referidas Posturas, e, finalmente, por não achar este logar em 

condições de se observar em todos seus artigos as Posturas de Botucatu” (ATAS, 1888, 

p.76-77)51. 

 
50 Ata da 16ª sessão ordinária em 9 de dezembro de 1887 e Ata da 19ª sessão ordinária em 2 de 
janeiro de 1888. 

51 Ata da 20ª sessão ordinária em 16 de janeiro de 1888.  
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Figura 44 (acima) e Figura 45 (abaixo): Trecho sobre o Código de Posturas na Ata da Câmara 

Municipal de São Manoel do Paraizo (1888) 

Fonte: Ata da Câmara Municipal de São Manoel do Paraizo de 1888. Intervenção da autora, 2020 

Pouco se menciona sobre medidas adotadas anteriormente à aprovação do Código 

de Posturas local. Ao que diz respeito ao trato urbano tem-se que (Figura 46 e 47) 

De cada cerca, taipa ou muro não edificada, dentro do perimetro da 
povoação, os proprietarios pagarão, por cada metro linear, 200 reis, tanto 
nas Ruas como nas travessas, este imposto será applicado em calçadas 
e melhoramentos das Ruas. Multa de 10:000 reis ao infractor. 
Considerado fechos de lei, as taipas com dous metros e vinte centimetros 
de altura, os vallos de dous metros e vinte centimetros de largura e dous 
metros de fundo, as cercas de pau a pique ou trincheiras, sendo as 
estacadas unidas e tendo pelo menos dous metros de altura; as cercas de 
váras, quando os mourões estiverem a sessenta centimentros uns dos 
outros e com seis várashorizontaes sendo amarradas com cipó que será 
reformada anualmente e quando algum desmancho (ATAS, 1887, p.66-
67)52. 

 
52 Ata da 16ª sessão ordinária em 9 de dezembro de 1887. 
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Figura 46 (acima) e Figura 47 (abaixo): Trecho sobre o Código de Posturas na Ata da Câmara 

Municipal de São Manoel do Paraizo (1887) 

Fonte: Ata da Câmara Municipal de São Manoel do Paraizo de 1887. Intervenção da autora, 2020 

Dessa forma, teria 

[...] a travessa da Cadeia de 36 palmos de largura, e a Camara 
determinando para a largura dessas ruas 50 palmos, ordena-se ao fiscal, 
por occazião do alinhamento, fazer chegar, o primeiro quarteirão a seguir 
na referida travessa, dos 36 aos 50 palmos, largura que se determinou 
para as travessas a abrir-se (ATAS, 1887, p.53)53. 

Seria então decretado pela Assembleia Legislativa Provincial, a partir da proposta 

da Vila de São Manoel do Paraizo, publicado pela Secretaria do Governo da Província de 

São Paulo, aos 17 dias do mês de julho de 188854, o Código de Posturas local (Anexo I). 

 
53 Ata da 7ª sessão extraordinária em 10 de novembro de 1887. 

54 Resolução de nº 119 disponível no repositório do site da Assembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo. 
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 A fim de se esquematizar e indicar os capítulos que mais se correlacionam com 

este trabalho (contornados em vermelho), elaborou-se uma tabela55 contendo a indicação 

do capítulo, o assunto, a quantidade de artigos e os parágrafos (Tabela 3). 

Fonte: Organizado pela autora, 2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
55 A elaboração da tabela teve como finalidade o compilamento das informações por se tratar de um 
documento com grande quantidade de informações e por não se adentrar as suas especificidades. 

Capítulo Assunto Artigos Parágrafos

1 Rendas municipais 1 0

2 Imposto municipal 18 8

3 Imposto de licença 1 26

4 Lançamento, fiscalização e arrecadação das rendas 11 0

5 Asseio e livre transito das ruas 9 7

6 Arruamento e ordem dos edifícios 8 10

7 Comércio 9 0

13 Higiene e salubridade pública 5 0

9 Polícia, segurança, moralidade tranquilidade pública 10 5

10 Agricultura 12 0

11 Estradas municipais 12 11

12 Matadouros e açougues 5 0

12 Cemitério público 10 0

14 Empregados da Câmara 19 32

15 Disposições gerais 17 1

Tabela 3: Relação dos capítulos e assuntos abordados no Código de Posturas de 1888 da Vila de 
São Manoel do Paraizo 
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1.3. As edificações de cunho religioso e seus espaços livres 

Os espaços destinados aos lugares sagrados seriam áreas bem definidas de 

acordo com as normas canônicas, envolvendo “uma série de exigências e de prerrogativas 

que importariam não apenas à Igreja [...] como também ao Estado [...]”, condicionando “os 

locais sacros especialmente a céu aberto, a implantação topográfica geral, a trama viária, 

a significação maior ou menor das parcelas de lote urbano”, tornando os adros “os pontos 

altos de todo o conjunto urbano [...]”. As ruas também sofreriam influência, tornando as 

primeiras vias a ligação direta para essas áreas, sob controle civil e eclesiástico, servindo 

de “ponto de passagem privilegiado do cenário urbano para os cortejos e outras 

manifestações” (MARX, 1988, p.110). 

A igreja Matriz estaria então situada em uma praça “acompanhada dos principais 

edifícios institucionais [...] em trama regular de ruas a dominar o cenário comum e a ordenar 

o conjunto de terras urbanas públicas e particulares [...]” (MARX, 1988, p.111). 

Segundo Ghirardello (2010), a religião teria papel fundamental e a presença da 

igreja católica daria não apenas o “amparo espiritual” como também de grande importância 

em situações como “nascimentos, casamentos, doenças, etc.” (p.69). Também funcionaria 

como “cartório eclesiástico, anotando, nos livros de tombo, e assentamento, os 

documentos que passarão a ser, posteriormente, de cunho exclusivamente civil” (MARX, 

1988, p.118, 144 apud GHIRARDELLO, 2010, p.70). 

Como tradição, uma cruz seria elevada na clareira onde seria construída a cidade 

(MONBEIG, 1984), local onde viria a ser construída a nova capela, que, posteriormente, se 

tornaria a Matriz. 

A capela era edificada de acordo com os modelos mineiros tradicionais: 
frontão triangular com óculo, janelas no coro, porta de entrada, telhado em 
duas águas, esteios de madeira, taipa de mão e sineira independente do 
corpo principal. As torres, quando existiram, foram construídas 
posteriormente, em momentos em que os recursos eram maiores. (...) Sua 
planta deveria conter nave principal, capela-mor, sacristia e, às vezes, 
naves laterais dotadas de telhados mais baixos (GHIRARDELLO, 2010, 
p.135). 

Diz-se que a primeira capela a ser erigida, antes mesmo da oficialização das terras 

para o patrimônio de São Manoel do Paraizo, deu-se por volta de 1868 e era denominada 

capela de Santa Cruz56. A antiga capela (Figura 48) localizava-se na antiga Avenida 13 de 

Maio (1940), atual Avenida Irmãs Cintra (2021), existindo atualmente apenas um cruzeiro 

(Figura 49). 

 
56 Esta capela é mencionada no Capítulo 1.1., porém não foram encontrados materiais que 
subsidiassem informações a respeito. 
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Figura 48 (à esquerda): Antiga capela de Santa Cruz (s/d); Figura 49 (à direita): Atual cruzeiro no 

mesmo local (2020) 

Fonte Figura 48 (à esquerda): Centro de pesquisa e história do município de São Manuel-SP; 
Fonte Figura 49 (à direita): Foto da autora, 2020 

Segundo o jornal “O Movimento” (1925), a capela de São Benedito (Figura 50 e 51) 

teria sido construída em 187457, no início da formação da Vila de São Manoel, sendo 

considerada a primeira Matriz “e benta pelo Padre João José Lopes Rodrigues, Parocho 

de Botucatù, em 4 de Outubro daquelle anno”, considerando-o o templo mais antigo (p.1)58. 

Consta, isto é, ha noticia de que os primeiros officios liturgicos foram 

realizados na fazenda Monte Bello, onde morava o seu proprietário, o 

Alferes Manuel Gomes de Faria – e que isso fosse por que o ajuntamento 

de pessoas, que por accasião de celebração desses officios, não lhe 

agradasse, fosse porque o logar não lhe conviesse, resolvera doar um 

terreno para o patrimonio [...] (JORNAL O MOVIMENTO, 1925, p.1). 

A capela teria sido reformada por André Margoni, em 1908, por iniciativa “do sr. dr. 

Luiz A. Teixeira de Assumpção e concurso da sra. D. Maria Fernandes de Camargo” e 

outros, onde construiu-se “a pequena torre, os muros e grades de ferro” (JORNAL O 

MOVIMENTO, 1925, p.1). Em 1924 uma nova reforma seria realizada  

[...] abrangendo toda a parte dos fundos que foi completamente 
reedificada, inclusive os pavimentos que foram ladrilhados, a coberta feita 
a telhas imitiação franceza; o altar, forros, grades, frente e columnas, 
foram pintados pelo pintor José Canella; as areas lateraes foram 

 
57 Posteriormente a Defesa da Dissertação, teve-se acesso ao arquivo digital contendo as fotos do 
1º Livro de Tombo da Arquidiocese de Botucatu, gentilmente cedidas pelo Prof. Dr. Vladimir 
Benincasa (FAAC/UNESP-Bauru). Por este documento obteve-se a informação de que a capela de 
São Benedito é datada de 1872, e o ano de 1874 refere-se ao benzimento realizado pelo vigário de 
Botucatu. O esclarecimento desta informação está contido em artigo escrito e publicado 
posteriormente a defesa da Dissertação em: SILVA, Adélia Guiomar da; ENOKIBARA, Marta. Ensaio 
sobre a delimitação do Patrimônio Religioso de são Manoel do Paraizo. Pesquisa em Arquitetura 
e Urbanismo: as cidades e seus desafios. Tupã: ANAP, 2021. ISBN 978-65-86753-41-7. 

58 Jornal “O Movimento” de 15 de março de 1925 – nº1147. 
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ajardinadas e revestidas de tijolos cimentados (JORNAL O MOVIMENTO, 
1925, p.1). 

As reformas, segundo o mesmo jornal, custaram 16.355$100, conforme prestação 

de contas feita “pelo sr. Eliakim Tavares Ferrão, que muito trabalhou para a execução dos 

melhoramentos como também o sr. Augusto de Moura, constructor que dirigiu os trabalhos” 

(JORNAL O MOVIMENTO, 1925, p.1)59. 

Figura 50 (à esquerda) e Figura 51 (à direita): Capela de São Benedito 

Fonte Figura 50 (à esquerda): Jornal “O Movimento” de 1925; Fonte Figura 51 (à direita): Foto da 
autora, 2020 

De acrodo com Ghirardello (2010), o traçado e as edificações que seriam 

construídas no novo patrimônio seriam feitas “primeiramente junto ao largo do cruzeiro, 

marco inicial da ocupação, ou da capela, se esta já estivesse construída” (p.128). Neste 

caso teríamos então o Largo da capela de São Benedito, em seguida nomeada praça 

Barão do Rio Branco (Figura 50)60. 

Posteriormente à primeira capela daria lugar à nova igreja Matriz, sendo demolida 

e, quase sempre, erguida no mesmo local ou, com a doação de ampliação ao patrimônio, 

seu deslocamento poderia ser feito “para uma posição mais favorável” (Ghirardello, 2010, 

p.217).  

 
59 A relação dos contribuintes para as reformas encontra-se no Jornal “O Movimento” edição de 
nº1143 de 15 de fevereiro de 1925. 

60 Este tópico é abordado adiante, no Capítulo 2.1. Não é possível afirmar com exatidão em quais 
momentos o antigo Largo da Capela de São Benedito tem alterações de nomes. O nome Rio Branco 
é pouco mencionado, em sua maioria o Largo é chamado de Prudente de Moraes. 
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Não se sabe ao certo o que de fato ocorreu na cidade de São Manuel pela 

inexistência de informações nos materiais disponibilizados referentes a esse período, mas 

sabe-se que a Matriz de São Manuel foi construída a exatadas duas quadras acima do 

local da primeira capela, de São Benedito. Em material investigado de 1923, disponibilizado 

pela própria Paróquia (Figura 52), foram encontrados registros que abordavam a 

construção da nova Matriz, mas as datas não coincidiam com a data da igreja, que é de 

188261, onde levantou-se, inclusive, o local onde a “Matriz Nova” deveria ser construída62. 

Figura 52: Páginas internas do livro de Atas para construção da Matriz Nova de São Manoel de 
1923 

Fonte: Foto da autora, 2020 

 
61 De acordo com o site da Câmara Municipal de São Manuel. Acesso em: 26 de fevereiro de 
2020. 

62 Posteriormente a Defesa da Dissertação, teve-se ao arquivo digital contendo as fotos do 1º Livro 
de Tombo da Arquidiocese de Botucatu e a cópia da Certidão da área doada para a constituição do 
patrimônio de São Manoel do Paraizo, requerida junto ao 1º Tabelião de Notas e de Protestos de 
Letras e Títulos de Botucatu. A partir desses documentos, pode-se aferir informações à respeito da 
área de doação permutada, assim como a data de construção da capela de São Benedito e da 
construção da igreja Matriz. Dessa forma concluiu-se que a primeira capela doada ao patrimônio foi 
a capela de São Manuel, construída em 1872 e benzida em 1874 e que posteriormente, com a 
inauguração da igreja Matriz em 1891, esta passaria a ser em devoção à São Benedito. Um artigo 
foi publicado como desdobramento desta Dissertação e está disponível em: SILVA, Adélia Guiomar 
da; ENOKIBARA, Marta. Ensaio sobre a delimitação do Patrimônio Religioso de são Manoel do 
Paraizo. Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo: as cidades e seus desafios. Tupã: ANAP, 2021. 
ISBN 978-65-86753-41-7. 
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A Ata inicia-se no dia 2 de abril de 1923 na “residencia do Sr. Benicio de Barros 

Pimentel, à Praça Rio Branco nro 13” (Atas, p.1f)63 para que “levado a effeito a construcção 

de uma Egreja para servir de Matriz desta Parochia” (Atas, 1923, p.2f)64 que não se 

encontrava “em harmonia com a cidade” (Atas, 1923, p.4f)65. Na sessão do dia 22 de abril 

de 192366 pediu-se que fosse nomeado José Pupo como diretor de obras e que a 

constribuição fosse “de uma sacca de café, typo 4, das primeiras que fossem colhidas e 

correspondentes á safra pendente, para cada cindo mil cafeeiros” (Atas, 1923, p.8f) e 

também a nomeação de algumas pessoas para auxiliarem  no angariamento dos donativos. 

Ainda segundo as Atas de 1924, elegeu-se uma comissão (Figura 53)67 para que fossem 

feitos estudos de “diversos pontos da cidade, onde melhor poudesse ser edificada a Nova 

Egrea Matriz” (p.13f)68. 

Terrenos que se prestam nelles ser construida a Nova Egreja Matriz: 1º), 
– O de propriedade do Cel Juliano Martins de Almeida, onde foi o antigo 
campo de futebol, á rua 11 de Junho. Não conseguiram, os signatorios 
desta, saber, o proprietario quer ou não vende-lo, por não ter o mesmo 
respondido a carta que enviaram pedindo as condições em que poder-se-
ia adquirir esse terreno – 2º) – O de propriedade do filhos menores de 
Benedicto José de Barros. Presta-se muito. O proprietario, isto é, o 
representante legal dos proprietarios, só vende todo o terreno e uma casa 
edificada no mesmo. Pede o preço de (50000$000) cincoenta contos de 
reis. Alem disso, dito terreno é objeto de uma doacção, com clausula de 
inalienalilidade, de modo que para a sua acquisição depende de licença 
judicial para remoção desse vinculo. 3º) – Aquelle onde foi o antigo 
Cemiterio. Apezar de ser um tanto distante, também se presta. 4º) – O da 
Municipalidade, onde está construido o Mercado Municipal. Depende a 
sua aquisição do consentimento dos credores da Municipalidade, pois, 
garante o emprestimo; a Prefeitura pede (80,000$000) oitenta contos de 
reis; alem disso, torna-se necessario dar-se o praso de um anno para os 
locadores o desoccuparem (Atas, 1924, p;13f e v-14f)69. 

 

 

 

 

 

 
63 Ata da Comissão das Obras da Nova Matriz de São Manuel em 2 de abril de 1923. 

64 Idem. 

65 Ibidem. 

66 Ata da Comissão das Obras da Nova Matriz de São Manuel em 22 de abril de 1923. 

67 Jornal “O Movimento” de 16 de novembro de 1924, p.2 – nº 1130. 

68 Ata da 2ª reunião da Comissão das Obras da Nova Matriz em 28 de dezembro de 1924. 

69 Idem. 
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Figura 53: Comissão eleita para estudo de novo local para construção na “Nova Egreja Matriz” em 

1924 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Jornal “O Movimento” de 1924. Foto da autora, 2020 

Por meio de uma carta, Barão do Amaral, representado por Manoel Garcia Braga, 

coloca-se “contrario a demolição da velha egreja Matriz” (Atas, 1924, p.15f)70, não 

construindo “a Nova Matriz no local onde existe a actual” e que as demolições “retirariam 

as suas dadivas” (Atas, 1924, p;15v)71. Apurando-se as opiniões contrárias e a favor, foram 

contabilizados “Opiniões a favor da demolição da Matriz. 14 – contra a demolição – 4. 

Assim foi anunciado pelo Presidente estar resolvido por meio de votação que a Matriz Nova 

seria construída na Praça S. Manoel” (Atas, 1924, p.16v – 17f)72, mais comumente 

conhecida por “Jardim da Igreja Matriz” (Figura 54)73. 

 
70 Ata da 2ª reunião da Comissão das Obras da Nova Matriz em 28 de dezembro de 1924. 

71 Idem 

72 Jornal “O Movimento” em 15 de fevereiro de 1925 – nº 1143. 

73 Jornal “O Movimento” de 4 de janeiro de 1925, np. – nº 1137. 
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Figura 54: Nota sobre a decisão de contrução na Nova Matriz em 1925 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Jornal “O Movimento” de 1925. Foto da autora, 2020 

No mesmo ano de 1924 também seriam realizados angariamentos para a reforma 

da primeira igreja Matriz, a capela de São Benedito, para que fosse custeado os reparos 

de urgência (Figura 55)74. 

Figua 55: Nota sobre a nova reforma na capela de São Benedito em 1924 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Jornal “O Movimento” de 1924. Foto da autora, 2020 

 
74 Jornal “O Movimento” de 20 de janeiro de 1924, p.2 – nº 1087. 
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Dos doadores: 

Carlos de Barros, 1500 tijolos e 2 barricas de cimento. Pedro Pereira 
Jorge, assentamento gratuito do chafariz. Brasilino de Moura, adaptação 
gratuita de luz electrica no lustre. Marcelino Luizetti, uma carroça de 
pedras. José N. de Lima, 10 saccas de cal. Octavio de Moura, uma barrica 
de cimento. Exmas. Esposa e sogra do sr. Lyncoln, uma barrica de 
cimento. José Corrêa e Domingos Peres uma barrica de cimento. Casa 
Rebello, uma barrica de cimento. Luiz Leonardi, dois vidros grandes para 
a bandeira da porta da Egreja(JORNAL O MOVIMENTO, 1925, np)75. 

Teria sido dado ao “sr. Augusto Pereira de Moura as madeiras da velha Egreja, em 

remuneração ao seu serviço de dirigir a reconstrucção da mesma” e trocado com o “sr. 

Ricardo Rosetto as telhas velhas, por telhas francezas” (JORNAL O MOVIMENTO, 1925, 

np)76. 

Dessa forma, dos três templos religiosos mencionados tem-se (Tabela 4): 

Tabela 4: Respectivos templos religiosos, ano de construção, reformas e localização 

OBJETO CONSTRUÇÃO REFORMAS LOCAL 

Capela  
Santa Cruz 

Por volta de 1868 Substituído por um 
cruzeiro (s/d) 

Avenida 
Irmãs Cintra 

Capela  
São Benedito 

187477 1908/1924 Rua  
Gomes de Faria 

Matriz  
São Manuel 

1882 Por volta de 1925 Avenida 
Irmãs cintra 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

 
75 Jornal “O Movimento” em 15 de fevereiro de 1925 – nº 1143. 

76 Idem. 

77 Posteriormente a Defesa da Dissertação, teve-se ao arquivo digital contendo as fotos do 1º Livro 
de Tombo da Arquidiocese de Botucatu, gentilmente cedidas pelo Prof. Dr. Vladimir Benincasa 
(FAAC/UNESP-Bauru), onde aferiu-se algumas informações à respeito da construção da capela de 
São Benedito, tendo ela sido edificada em 1872 e benzida no ano de 1874. Essa informação está 
contida em artigo escrito após a defesa da Dissertação e está disponível em: SILVA, Adélia Guiomar 
da; ENOKIBARA, Marta. Ensaio sobre a delimitação do Patrimônio Religioso de São Manoel do 
Paraizo. Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo: as cidades e seus desafios. Tupã: ANAP, 2021. 
ISBN 978-65-86753-41-7.  
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Figura 56: Localização dos templos religiosos de São Manuel na área do patrimônio 

Fonte: Mapa base - Arquivo Público do Estado de São Paulo. Intervenções da autora, 2020 
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CAPÍTULO 2 – DO PÁTIO DO MERCADO AO JARDIM PÚBLICO DE SÃO MANOEL 

2.1. Do Pátio Prudente de Moraes à construção do Mercado Municipal (1899) 

No ano de 1895 a cidade de São Manuel já demonstrava esforços quanto ao 

aformoseamento da cidade quando Campos Mello propõe que seja feita uma solicitação 

do Governo do Estado, por intermédio do Ministro da Justiça, sendo aprovado “seis praças 

para reforçar o destacamento desta localidade” (ATAS, pg. 11 v). Em 1886, é encaminhado 

um Projeto de Lei à Câmara Municipal, para autorização da contratação de “um profissional 

diplomado” para realizar “o levantamento da carta da cidade com plano detalhado de 

melhoramento a realizar nas ruas publicas”, precisando “os rebaixamentos e aterros a fazer 

em perfis” que deveriam ser encaminhados juntamente com o relatório e em anexo o “plano 

para o ajardinamento das praças publicas” e construção do Mercado Municipal (ATAS, p.54 

f)78. O edital seria para concorrência da construção do mercado e também da iluminação 

pública (JORNAL O MUNICÍPIO DE SÃO MANOEL, 1898, n.p)79. 

Segundo o jornal “O Município de São Manoel” (1897), já se fazia “sentir nesta 

localidade a necessidade de um mercado” onde os moradores pudessem realizar a compra 

e venda de produtos do dia a dia (p.1)80 e que a dificuldade seria a falta de terreno 

apropriado.  

[...] a idéa mais importante é o de collocal-o em um ponto central, onde 
com facilidade a população possa, sem grande sacrificio de tempo, 
abastecer se do que necessita; vem em segundo logar a idéa da extensão 
do terreno destinado à construcção do mesmo tendo-se sempre em vista 
o desenvolvimento da população e ipso-facto o alargamento do mercado 
pela multiplicidade das edificações apropriadas aos estabelecimentos de 
compra e venda; depois tambem se consideram bastante nas suas 
condições de aceio e hygiene; e por ultimo, tambem se pensa no modo 
pelo qual deve o alludido mercado ficar sob a inmediata e rigorosa 
fiscalisação da administração municipal (JORNAL O MUNICÍPIO DE SÃO 
MANOEL, 1897, p.1). 

Diante de todas essas considerações 

[...]parece que, o melhor local para a construcção do mercado é 
indubitavelmente, a Praça Prudente de Moraes, já porque é um ponto 
verdadeiramente central; já porque tem extensão capacíssima para o 
alargamento do mercado, por muito que a nossa população desenvolva; 
já porque tem as condicçõesindispensaveis á boa hygiene, por achar-se 
no terreno com declive sufficiente ao escoamento de agua tanto pluviais, 
como as servidas; e já porque a fiscalização será inquestionavelmente 
exercida com todo o criterio, não só pelos responsaveis, como tambem 
pelo próprio publico que não permitirá que no centro da cidade se 

 
78 Ata da 8ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 1º de outubro de 1896. 

79 Jornal “O Município de São Manoel” em 5 de novembro de 1898 – nº 23. 

80 Jornal “O Município de São Manoel” em 10 de junho de 1897 – nº 1897. 
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consintam accumulação de lixo e outras podridões, perigosas á saude 
publica (JORNAL O MUNICÍPIO DE SÃO MANOEL, 1897, p.1). 

Na mesma reportagem é colocado que alguns poderiam achar “o local mais se 

apropositava para um ajardinamento”, mas que em resposta não faltariam locais para 

construção de jardins e que no momento precisavam “cuidar mais de suavizar as 

difficuldades” que enfrentavam economicamente, “do que tratar de dar demonstrações de 

nosso bom gosto” (JORNAL O MUNICÍPIO DE SÃO MANOEL, 1897, p.1)81. 

Francisco Martorelli, intendente municipal, apresenta um Projeto de Lei em 1898, 

“declarando de utilidade publica os terrenos em frente a rua da Cadeia velha” dando 

autorização ao Intendente Municipal para que fosse iniciada a “abertura de rua, aterro” e 

“arborização de dita rua e Praça Prudente de Moraes82 até a quantia de cinco contos, além 

da verba do orçamento[...]” (ATAS, p.27 f e v)83. 

Dois meses mais tarde, Eugenio Acomosso, que era “residente da cidade de São 

Paulo”, entra com pedido de “concessão de previlégio por vinte anos para uso e gozo de 

um mercado” que pretendia construir na cidade (ATAS, 1898, p.32 f)84.  

Aos 15 dias de julho de 1898 é apresentado e aprovado um Projeto de Lei, por 

Nogueira Jaguarilu, que se autorizasse “o Intendente Municipal a contratar mediante 

concorrencia publica a construção de um mercado municipal” (ATAS, p.35 f)85, vista o 

requerimento de Eugenio Acomosso, a chamada é aberta de acordo com o projeto 

apresentado (ATAS, 1898, p.36 v e 37 f)86 e encerrada  no dia 20 de novembro do mesmo 

ano, “apresentaram-se os cidadãos Raniero Riccie Eugenio Accomosso, cuja proposta foi 

aceita [...]”. Estaria então decretado o Projeto de Lei autorizando o Intendente Municipal “a 

conceder o pateo Prudente de Moraes para a construcção do mercado de accordo com a 

lei de 15 de Julho de 1898 [...]”, assinando o contrato com os respectivos (ATAS, p.53 f e 

v)87.  

I - Os proponentes obrigão-se a construcção do mercado mediante 
previlegio para seu uso por praso nunca maior de 20 annos, revertendo o 
mesmo a municipalidade, dado o praso do contracto sem remuneração 
alguma. 

 
81 Jornal “O Município de São Manoel” em 10 de junho de 1897 – nº 1897. 

82 O antigo largo descampado, que viria a receber os “tratos de aformoseamento”, de acordo com 
as Atas da Câmara Municipal de 1897, já se apresentaria como “Praça Prudente de Moraes” ou 
“Pátio Prudente de Moraes”, de forma que das propostas envolvendo a construção do Mercado 
Municipal o termo mais usual era a denominação “Pátio” e o termo “Praça” quanto à sua arborização 
ou ajardinamento. 

83 Ata da 30ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 15 de abril de 1898. 

84 Ata da 32ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 15 de junho de 1898. 

85 Idem.    

86 Ibidem. 

87 Ata da 41ª sessão extraordinária da Câmara Municipal de 24 de novembro de 1898. 
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II- Os proponentes obrigão-se a sojeitar a approvação d’estaIntendencia, 
correndo as dispezas da fiscalização por conta do proponente como for 
convencionado. 
III – As propostas deverão ser acompanhadas de caução previo de um 
conto de reis e apresentadas em carta fechada. 
IV – Os proponentes ficam sujeitos as leis municipaes, livres de impostos 
e se obrigam ao regulamento do mercado votado pela Camara. 
V – A Camara fornecera local e terreno para a construção do Mercado 
(JORNAL O MUNICÍPIO DE SÃO MANOEL, 1898, np). 

Aos 2 dias de junho Raniero Ricci e Eugenio Acomosso entram com requerimento 

para “prorrogação do praso para a conclusão do mercado por mais sessenta dias” (ATAS, 

1899, p.81 v)88, sendo aprovado no expediente do dia 15 de junho (ATAS, 1899, p.84 v e 

85 f)89. Uma comissão deveria ser indicada pelo Intendente nomeando “dois profissionaes 

para examinar e dar parecer sobre as obras do mercado de accôrdo com o art. 31 do 

contrato” a Câmara Municipal (ATAS, 1899, p.2 v)90. Estando oficialmente concluída as 

obras, sua inauguração ocorreria no dia 16 de setembro de 1899 (ATAS, p.2 v)91.  

Na ausência da planta arquitetônica do projeto do Mercado Municipal, a partir da 

planta de situação e do uso de imagem retratando uma vista geral de São Manuel em 1907 

(Figura 57), verificou-se que o Mercado ocupava cerca de 1/3 da quadra. 

Figura 57: Foto Panorâmica de São Manuel, tendo ao centro o Mercado Municipal (s/d) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Centro de Pesquisa do Município de São Manuel-SP. Intervenções da autora, 2020 

Frente às documentações iconográficas, outra questão levantada foi a localização 

do Mercado Municipal, que inicialmente aparentava estar uma quadra à frente de onde se 

encontra o coreto (Figura 58). Na Figura 61 é possível observar a Matriz (1), o Paço 

 
88 Ata da 7ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 2 de junho de 1899. 

89 Ata da 8ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 15 de junho de 1899. 

90 Ata da 14ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 15 de setembro de 1899. 

91 Idem. 
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Municipal (2), com sua torre em construção, e uma das fachadas do Mercado (3), e mais 

abaixo, um conjunto de edificações (4), inferindo que o Mercado não se encontrava nessa 

quadra. A partir disso, na Figura 60, partiu-se da mesma lógica de localização da igreja 

Matriz (1) e do Paço Municipal (2), com sua torre já finalizada, sendo a vista marcada pela 

presença de uma edificação na esquina (5) e a ausência do prédio do Mercado, também 

pela presença das palmeiras, foto que provavelmente foi tirada em meio à reforma que 

estaria sendo realizada na Praça Prudente de Moraes.  

Figura 58 (à esquerda acima): Praça Prudente de Moraes com Mercado e Coreto (s/d); Figura 59 
(à direita acima): Vista parcial da cidade de São Manuel com o Mercado Municipal (s/d); Figura 60 
(à esquerda abaixo): Vista parcial da cidade de São Manuel sem o Mercado Municipal (s/d); Figura 

61 (à direita abaixo): Localização do prédio indicado na Figura 62 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte Figura 58 (à esquerda acima): Centro de Pesquisa do Município de São Manuel-SP; Fonte 
Figura 59 (à direita acima): Centro de Pesquisa do Município de São Manuel-SP; Fonte Figura 60 

(à esquerda abaixo): Centro de Pesquisa do Município de São Manuel-SP; Fonte Figura 61 (à 
direita abaixo): Elaborado pela autora, 2020 

Essa mesma edificação de esquina da Figura 62 encontra-se na Figura 60, bem 

como uma outra edificação, que pela existência delas atualmente (Figura 63), prova-se 

que, na realidade, o Mercado Municipal teria sido implantado dentro do perímetro da praça, 

não fora. 
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Figura 62 (à esquerda): Edificações na rua 15 de Novembro (s/d); Figura 63 (à direita): Edificações 

na rua 15 de Novembro (2020) 
 

 

 

 

 

 
Fonte Figura 62 (à esquerda): Centro de Pesquisa do Município de São Manuel-SP; Fonte Figura 

63 (à direita): Foto da autora, 2020 

A planta esquemática realizada (Figura 64) é uma retratação aproximada do “Pátio 

Prudente de Moraes” com o Mercado Municipal, concluído em 1899. Na Figura 65 verifica-

se a área que antes era denominada de “largo” em frente ao Mercado. Na Figura 66 

observam-se os lances de escada e o arrimo para vencer o desnível do terreno e ter acesso 

ao Mercado, o mesmo se observa nas Figuras 67, 68 e 69. Na Figura 67 o belvedere da 

fachada frontal à Rua 15 de Novembro. A área gramada frontalmente ao “largo”, presume-

se ter sido uma área gramada pelos serviços de aterro e arborização na rua e Praça 

Prudente de Moraes (ATAS, 1898, p.27 f e v)92, nesse caso a Rua Gomes de Faria (Figura 

70). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
92 Ata da 30ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 15 de abril de 1898. 
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Figura 64 (à esquerda acima): Reconstrução do Pátio Prudente de Moraes com o Mercado 

Municipal; Figura 65 (à direita acima): Largo do Mercado (s/d); Figura 66 (à direita abaixo): Arrimo 
e escada (s/d); Figura 67 (à direita ao centro): Belvedere (s/d); Figura 68 (à direita abaixo): Arrimo 

e escada (s/d); Figura 69 (à esquerda ao centro): Arrimo (s/d); Figura 70 (à esquerda abaixo): 
Arrimo (s/d) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte Figura 64 (à esquerda acima): SILVA et al, 2020; Fonte Figura 65 (à direita acima): Centro 

de Pesquisa do Município de São Manuel-SP; Fonte Figura 66 (à direita abaixo): Centro de 
Pesquisa do Município de São Manuel-SP; Fonte Figura 67 (à direita ao centro): Centro de 

Pesquisa do Município de São Manuel-SP; Fonte Figura 68 (à direita abaixo): Acervo do Museu 
Padre Manoel da Nóbrega; Fonte Figura 69 (à esquerda ao centro): Acervo do Museu Padre 

Manoel da Nóbrega; Fonte Figura 70 (à esquerda abaixo): Centro de Pesquisa do Município de 
São Manuel-SP 
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2.2 O ajardinamento do Largo do Mercado (1904) 

Constatou-se outros melhoramentos posteriores à inauguração do Mercado 

Municipal na Praça Prudente de Moraes. A primeira foi o pedido de Atilio Cresciani, que, 

em 1902, solicitava “licença para colocar um quiosque, no Largo do Mercado, em frente a 

Igreja de S. Benedicto” (ATAS, p.80 f)93. Em Projeto de Lei de 1904 é dada autorização ao 

Intendente Municipal para que fosse realizado o ajardinamento e a construção de um 

coreto na Praça Prudente de Moraes, mediante submissão de orçamento e aprovação pela 

Câmara Municipal. O projeto de Lei nº 155 foi aprovado e autorizou-se a construção do 

“coreto e muro de sustentação [...] provido o ajardinamento [...] de acordo com o projecto 

já organizado” (ATAS, 1904, p.90 f)94. O referido projeto não foi localizado e a planta 

esquemática da nova reformulação foi elaborada por meio da comparação de fotografias 

(Figura 69). Na Figura 73 observa-se o coreto (2) e o Mercado Municipal (1). Nas Figuras 

73 e 74 tem-se a presença dos caminhos (3 e 4) junto ao ajardinamento no entorno do 

coreto, assim como na Figura 75 com o passeio próximo ao largo (6). Na mesma figura 

constatou-se a presença das duas edificações que ainda são presentes (5). O quiosque 

(7) implementado aparece na Figura 74 e 76. O largo do Mercado é perceptível também 

na Figura 74, onde uma área relativamente aberta é presente em frente à Igreja São 

Benedito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
93 Ata da 17ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 1º de dezembro de 1902. 

94 Ata da 48ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 1º de novembro de 1904. 
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Figura 71 (à esquerda acima): Reconstrução da Praça Prudente de Moraes com o quiosque 

(1902) e o coreto (1904); Figura 72 (à direita acima): Praça com Mercado e Coreto (s/d); Figura 73 
(à direita abaixo): Praça com Coreto e passeios (s/d); Figura 74 (à direita ao centro): Praça com 

Coreto e passeios (s/d); Figura 75 (à direita abaixo): Largo do Mercado com quiosque (s/d); Figura 
76 (à esquerda ao centro): Praça com Largo e passeio (s/d); Figura 77 (à esquerda abaixo): Vista 

da Rua Gomes de Faria com largo e quiosque (s/d) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

Fonte Figura 71 (à esquerda acima): SILVA et al, 2020; Fonte Figura 72 (à direita acima): Centro 
de Pesquisa do Município de São Manuel-SP; Fonte Figura 73 (à direita abaixo): Acervo do Museu 
Padre Manoel da Nóbrega; Fonte Figura 74 (à direita ao centro): Centro de Pesquisa do Município 

de São Manuel-SP; Fonte Figura 75 (à direita abaixo): Centro de Pesquisa do Município de São 
Manuel-SP; Fonte Figura 76 (à esquerda ao centro): Acervo do Museu Padre Manoel da Nóbrega; 

Fonte Figura 77 (à esquerda abaixo): Acervo do Museu Padre Manoel da Nóbrega 
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2.3 Da Praça Prudente de Moraes ao projeto de “Reforma do Jardim-Parque” (1928) 

No ano de 1901, já se fazia vista ao zelo pela higiene e saúde pública ao que se 

referia ao Mercado que seria de “costume ali se expor á venda taes generos no proprio 

pavimento do edificio sem o menor cuidado pela higiene e asseio” sendo os alimentos 

“expostos a venda e atirados ao pavimento sem o menor zelo, sem o menor cuidado”, 

pouco importando se “o cimento esteja sujo ou limpo” (JORNAL O MUNICÍPIO DE SÃO 

MANOEL, 1901, p.1)95. 

Em 1903, Eugenio Acomosso declara que estariam prontos “os repassos do 

Mercado e a arborização da Praça Prudente de Moraes, de conformidade com o contracto 

[...]” e encaminha proposta de venda do Mercado à Câmara Municipal, e que esperaria 

uma “proposta de preço”. É feito também o pedido de “vista do orçamento do Engenheiro 

da Camara, quanto os concertos do edifício do mercado” (ATAS, 1903, p.26 v)96. De acordo 

com o parecer sobre tal requerimento, a comissão examinou a petição de Eugenio 

Acomosso, mesmo não estabelecendo um preço e pelo péssimo estado em que se 

encontrava o prédio, é dada autorização de compra (ATAS, 1903, p.32 f e v)97.  

Em 1904, ainda em relação à reforma do prédio, o Intendente Francisco Ribeiro de 

Barros leva a conhecimento da Câmara de que já havia encaminhado “uma copia do 

orçamento para os concertos do edificio do Mercado e um officio” aos 24 dias do mês de 

Dezembro de 1903, mas que não obteve resposta (ATAS, 1904, p.47 f e v)98.  

Em julho de 1904, de acordo com o Projeto de Lei, é declarado de utilidade pública 

o Mercado Municipal, “para afim de ser desapropriado a dita metade, pela quantia de 

dezessete contos de reis, pedido pelo dito proponente” (ATAS, 1904, p.70 v e 71 f)99. 

Metade das despesas com as reformas seriam pagas pelo próprio concessionário (ATAS, 

1904, p.65 f e v)100. O prédio foi adquirido em 1905 pela quantia de 20:000$000, “sendo 

metade á vista e o resto a praso de seis seismezes, em uma lettra sem juros”, ficando o 

Intendente autorizado a receber a escritura de compra e venda (ATAS, 1905, p.29 v)101. Os 

inquilinos seriam intimados a desocuparem o prédio em 1926 (ATAS, 1926, p.60 f e v)102 e 

 
95 Jornal “O Município de São Manoel” em 11 de abril de 1901 - nº144. 

96 Ata da 31ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 1º de setembro de 1903. 

97 Ata da 32ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 5 de outubro de 1903. 

98 Ata da 37ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 1º de fevereiro de 1904. 

99 Ata da 32ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 1º de julho de 1904. 

100 Ata da 42ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 1º junho de 1904. 

101 Ata da 5ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 15 para o dia 18 de março de 1905. 

102 Ata da 5ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 15 para o dia 18 de março de 1905. 
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a demolição aconteceria em 1927, “a fim de dar um melhor aspecto ao terreno central” 

(ATAS, 1926, p.55v e 56f)103.  

A compra dos materiais foram feitas por João Furlan por 6:000$000 e “com a 

condição de entregar desembaraçado o terreno”, para que em seguida fosse desocupado 

“o terreno para o augmento do nosso Jardim Publico” e mandado “tirar a planta”, sendo 

“executada por empreitada ou por administracção” com “verba de 25:000$000” (ATAS, 

1927, p. 94 v)104, “destinada as obras de construcção do Jardim Publico, na praça do 

Mercado, inclusive respectiva planta” (ATAS, 1927, p.98 f)105. 

Em 1928, o Prefeito de São Manoel, Antônio Aranha, solicita autorização para abrir 

concorrência pública para a construção do novo Jardim Público, visando a 

“homogeneidade dos serviços do ajardinamento completo” (ATAS de 1928, p.120 f e v)106 

e que as especificações seriam dadas pela Prefeitura Municipal. É então publicado o edital 

no jornal “O Movimento” e aceito “a única proposta apresentada para a construcção do 

Jardim Publico nesta cidade pela importancia de 86:840$000, cuja proposta foi feita pelos 

Snrs. Dierberger & Cia, sendo lavrado o contracto com esta firma” (ATAS, 1928, p.122 

f)107. O projeto foi assinado por Reynaldo Dierberger e denominado “Projecto de reforma 

para o Jardim-Parque em S. Manoel” (Figura 80, grifo nosso).  

Como solicitado em concorrência, a homogeneidade do conjunto integraria as duas 

áreas que, até então, pareciam estar “separadas”, ou seja, integrar a área do antigo pátio 

do Mercado e a área ajardinada com o coreto. 

Em janeiro de 1929, prestes a estar concluído o serviço de construção do Jardim 

Público, é apresentado o Projeto de Lei para a contratação de serviços “de installação de 

luz e ladrilhamento dos passeios” (ATAS, p.141 v e 142 f)108. 

Art. 1º Fica o Prefeito Municipal autorisado a pôr em concorrencia publica, 
pelo praso de 10 dias e a fazer o contracto pela melhor proposta 
apresentada, os serviços de installação de iluminação do Jardim Publico, 
de acordo com os pontos determinados em planta que se acha nesta 
Prefeitura. 
Art. 2º Os serviços de installação de luz serão feitos por meio de cabos 
armados subterraneos e em artísticos postes de ferro. 
Art. 3º Os concorrentes a este serviço deverão fazer suas propostas com 
os preços por metro linear de installação e assentamento acabado de 
cabos armados, com as necessarias caixas de inspecção e para os postes 

 
103 Ata da 5ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 21 de junho de 1926. 

104 Ata da 14ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 20 de outubro de 1927. 

105 Idem. 

106 Ata da 20ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 20 de julho de 1928. 

107 Ata da 21ª sessão ordinária da Câmara Municipal de 20 de agosto de 1928. 

108 Ata da 9ª sessão extraordinária da Câmara Municipal de 15 de janeiro de 1929. 



54 
Jardim Público de São Manuel: formação, transformações e permanências 

 
de ferro com um ou mais fócos de luz, tudo funcionando, assim como 
declarar as condicções de pagamento (ATAS, p.141 v e 142 f)109. 

Ficaria também decretado a autorização, “pelo praso de 10 dias, o serviço de 

ladrilhamento dos passeios ou ruas do Jardim Publico”, e que o contrato deveria ser feito 

com “o concorrente” que oferecesse melhor vantagem (ATAS, p.141 v e 142 f)110. 

Art. 2º Os proponentes deverão dar os preços por metro quadrado, typo 
do ladrilho, comprehendendo um perfeito assentamento em boa 
argamassa, assim como declarar as condicções de pagamento para 
execução desse serviço. 
Art. 3º O serviço de ladrilhamentopo_ poderá ser feito com ladrilhos de 
cimento com varias cores, typo especial fabricado pela indústria local do 
Snr. Gemarino Di Lelo, conforme amostra existente na Prefeitura ou por 
outros ladrilhos, uma vez que fique demonstrado oferecerem vantagens 
quanto ao aspecto, durabilidade e preço equivalente (ATAS, p.141 v e 142 
f)111. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
109 Ata da 9ª sessão extraordinária da Câmara Municipal de 15 de janeiro de 1929. 

110 Idem. 

111 Ibidem. 
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Figura 78: Cópia do desenho original do “Projecto de Reforma do Jardim-Parque em S. Manoel” 

(Reynaldo Dierberger, 1928) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: 
1 - Coreto 

Fonte: Acervo do Museu Padre Manoel da Nóbrega 

Não se sabe o porquê da denominação “Jardim-Parque”, mas ao analisar a planta 

do projeto de “Reforma do Jardim-Parque” (Figura 78), que atualmente encontra-se no 

Acervo do Museu Padre Manoel da Nóbrega na cidade de São Manuel, é possível observar 

a grande extensão e a variedade de vegetação arbórea, assim como as palmeiras, que são 

claramente vistas nas perspectivas. No eixo da cota superior vê-se o coreto, a fonte e a 

aleia de palmeiras que demarca a transição do desnível, aparecendo no projeto já 

implantado, enquanto na cota inferior nota-se o pergolado, e o eixo central que aparece 

1 
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tanto em planta quanto em perspectiva, contemplando uma área aproximada de 7.302 m² 

(cerca de 83x88m). O forte desnível é visível desde a primeira intervenção quando é 

construído o arrimo para sustentação e assentamento do Mercado Municipal, inclusive 

pelas imagens de construções que margeiam o Jardim Público e que são anteriores ao 

projeto: o Paço Municipal (Figura 79) e uma imagem do projeto feito para construção do 

coreto (Figura 80). 

Figura 79 (à esquerda): Vista frontal do Paço Municipal (s/d); Figura 80 (à direita): Passeio 
próximo ao coreto, (s/d) 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo do Museu Histórico e Pedagógico Padre Manoel da Nóbrega 

Ao comparar o projeto original de Reynaldo Dierberger com o projeto realizado na 

área então denominada “Praça Prudente de Moraes” (Figura 81), verifica-se que o desnível 

foi incorporado ao projeto e o gradil foi complementado com balaústres (Figura 83). 
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Figura 81 (à esquerda): Reconstrução do Pátio Prudente de Moraes com o Mercado Municipal (por 
volta de 1904); Figura 82 (à direita): Planta do projeto de “Reforma do Jardim-Parque em S. 
Manoel” (1928) 

Fonte: SILVA et al, 2020112 

Figura 83: Balaústres em projeto de Reynaldo Dierberger (s/d) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Centro de Pesquisa do Município de São Manuel-SP 

Outros elementos também foram incorporados ao projeto, como o coreto e as 

palmeiras (Figura 84), pois as palmeiras aparecem em iconografia posterior à construção 

do coreto (1904) e anteriormente ao projeto de Reynaldo Dierberger (1928). Demais 

 
112 Este material foi publicado parcialmente: SILVA, Adélia Guiomar da; ANOTNINI, Lucas Tioda; 
ENOKIBARA, Marta. Do Pátio do Mercado (1899) ao Jardim Público de São Manuel (1929): 
transformações e permanências. Revista Nacional de Gerenciamento de Cidades, v. 8, N. 62, 
p.01-15, 2020. 
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elementos construídos inseridos na proposta de Dierberger foram a fonte no desnível 

(Figura 85), os pergolados (Figura 86), esculturas e luminárias. 

Figura 84: Palmeiras e coreto (anteriores ao projeto de Dierberger, s/d) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Centro de Pesquisa do Município de São Manuel-SP 

Figura 85 (à esquerda): Construção da fonte no desnível (s/d); Figura 86 (à direita): Pergolado na 
cota inferior do Jardim (s/d) 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Centro de Pesquisa do Município de São Manuel-SP 
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2.4 O repertório vegetal do Jardim-Parque de São Manoel e os catálogos de plantas 

da Firma Dierberger & Cia 

Os catálogos da Firma Dierberger & Cia correspondem a um período anterior ao 

ingresso dos filhos na Firma “Dierberger & Cia” (1927). Nesse período, com a entrada dos 

filhos Reynaldo e João Dierberger a firma aumentou exponencialmente a quantidade de 

Catálogos e também a quantidade do repertório vegetal oferecido. De acordo com Antonini 

(2019), da análise realizada nos catálogos de 1924-1925 e 1927-1928, “obteve-se um total 

de 84 espécies em comum, sendo 42 Arbóreas, 22 Palmeiras, Cycadaceas e Pandanaceas 

e 20 Coníferas. Dessas, 15 são de origem nativa e 69 exóticas” (p.111). Pode-se identificar, 

por meio de anotações feitas à mão e especificadas no projeto, uma grande quantidade de 

espécies vegetais (Figura 87).  

Figura 87: Especificação dos exemplares arbóreos em trecho do projeto. Nomes em latim das 
espécies que aparecem neste trecho: Acaciadealbata, Acaciadecurrens, 

HolocalyxglazioviieMagnoliagrandiflora(1928) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo do Museu Histórico e Pedagógico Padre Manoel da Nóbrega. Editado pela autora, 
2020 

Apesar de algumas anotações serem ilegíveis, diversas plantas puderam ser 

identificadas, como mostra as Tabelas 5, elaborada por Antonini (2019). 
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Fonte: ANTONINI, 2019 

A imponência do jardim dava-se pelo uso em aleia das Palmeiras imperiais 

(Oreodoxaoleracea) pré-existentes, além de algumas espécies arbóreas, de origem 

exótica, que fecham o contorno do jardim (Figura 88), como as Acácias (Acaciadealbata e 

Acaciadecurrens), o Flamboyant (Delonix regia ou a sinonímia Colvillea racemosa), a 

Magnólia branca (Magnoliagrandiflora), a Tipuana (Tipuana tipu) e o Jacarandá mimoso 

(Jacarandamimosifolia). Comparecem também as espécies autóctones como a Chuva-de-

Tabela 5: Relação dos nomes das plantas descritos no projeto; sua presença em cada um 
dos Catálogos; e observações sobre algumas das espécies 
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ouro (Cassia ferruginea) e o Alecrim-de-campinas (Holocalyxglaziovii). Das Coníferas 

(Figura 90), comparecem as Tuias (Biota orientalis e Biota orientalis compacta) fazendo o 

desenho da aleia transversal. Nos desenhos dos canteiros identificou-se plantas 

ornamentais como as Azaléias e as Canas-da-índia, todas em grande variedade de 

exemplares, além do Phormiumtenax, o gênero Philodendro e a trepadeira 

Loniceracaprifolium que ornamenta o pergolado (ANTONINI, 2019). 

Figura 88 (à esquerda acima) e Figura 89 (à esquerda abaixo): Perspectivas do projeto de 
Reynaldo Dierberger (1928); Figura 90 (à direita): Foto do setor do jardim próximo ao Paço 

Municipal (torre lado esquerdo; s/d) 

Fonte Figura 88 e 89 (à esquerda acima e esquerda abaixo): Dierberger & Cia, 1928; Fonte Figura 
90 (à direita): Centro de Pesquisa do Município de São Manuel-SP 

Localizou-se um artigo no jornal “O Movimento” de 1929113 sobre “o importante 

trabalho realizado pela firma Dierberger & Cia” (Figura 91) quando entregue o projeto do 

novo Jardim, servindo de referência a significância das transformações ocorridas na antiga 

área do Mercado Municipal. 

 

 

 

 

 
113 Jornal “O Movimento” de 24 de Março de 1929 – nº 1356, p.3. 
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Figura 91: Página do jornal “O Movimento” com publicação da entrega do “Jardim-Parque” em 

1929 

Fonte: Jornal “O Movimento” de 1929. Foto da autora, 2020 
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O projeto foi considerado um melhoramento muito importante para a cidade que há 

muito tempo “o aspirava, não só como uma necessidade collectiva, como tambem, e 

principalmente, como um direito que lhe assistia” dado ao progresso da cidade tanto de 

grandeza quanto de civilização, mas que ainda sim haveria de ter aqueles que o achassem 

“inesthetico, cheio de falhas e defeitos”(JORNAL O MOVIMENTO, 1929, p.3)114. 

O jardim, já considerado “a joia principal e o cartão de visita de S. Manoel”, é 

inclusive comparado a dois outros exemplos de espaços públicos no estado de São Paulo, 

a Praça 15 de Novembro na cidade de Ribeirão Preto “em inúmeros jardins e parques, e 

tambem no bellissimo jardim fronteiro ao Monumentos d Ipiranga, em S. Paulo”(JORNAL 

O MOVIMENTO, 1929, p.3). 

Figura 92: Vista geral do projeto já implantado (s/d) 

Fonte: Centro de Pesquisa do Município de São Manuel-SP 

A vegetação arbórea sombreava os passeios e emolduravam “os motivos centraes 

do jardim”, tendo o pergolado na linha central, “sustentado por vinte columnas de cimentos 

[...] que mais tarde, com o crescer da vegetação florida, virá a ser uma dos pontos mais 

pitorescos e mais belos”, com fragrâncias “dos jasmins e á alvura renitente dos 

lyrios”(JORNAL O MOVIMENTO, 1929, p.3). 

Os longos gramados, que formam, em todo o jardim, grandiosos tapetes 
verdejantes, de um verde que extasia o olhar e que nos fórça, 

 
114 Jornal “O Movimento” de 24 de Março de 1929 – nº 1356, p.3. 
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instinctivamente, a lembrar o sagrado vexilho da nossa Patria, convidam-
nos a que ali permaneçamos, longe do bulício das ruas e do ambiente 
oppressor das salas fechadas. E’ que a vista humana se detêm, satisfeita 
e maravilhada antes os gramados, como que a invejar a bellezaauthentica 
do seu verde [...]symbolisando a esperança [...] (JORNAL O 
MOVIMENTO, 1929, p.3). 

A grama seda que compunha grande parcela do jardim “foi sempre aconselhada, 

pelo valor da sua qualidade e pela magnificencia dos seus effeitos, pelo saudosissimos 

cientista patricio, dr. Luiz Pereira Barreto”(JORNAL O MOVIMENTO, 1929, p.3). 

As roseiras que existem em nosso jardim são riquissimas em variedade e 
pela disposição caprichosa em que se encontram, ao par de avultado 
numero de outras flores, fronteiriças ao Pergolado umas, e muitas outras 
que se distribuem por toda a enorme area ajardinada, formam já, em 
miniatura, contrastes coloridos imponentes e de efeitos de rara belleza 
(JORNAL O MOVIMENTO, 1929, p.3). 

Ao pé das palmeiras que dominariam o jardim por sua estatura “gigantescas”, 

haviam outras palmeiras se desenvolvendo “que, com o passar dos dias, se alevantarão 

tambem na immensidade do espaço, numa como que approximação do azul 

eterno”(JORNAL O MOVIMENTO, 1929, p.3). 

E esse saber humano revelou-o, no caso, o competentissimo engenheiro 
e talentoso cultor da scienciabotanica, o sr. dr. Reynaldo Dierberger, que 
levantou a planta da feitura do nosso jardim e, carinhosamente, dirigiu, em 
pessôa, todos os serviços, até concluil-os. 
Honra fez esse distincto profissional que, no espaço de seis 
mezesgrangeou estimas em nossa sociedade, á conceituada firma 
paulistana Dierberger & Cia., de que é sócio e gerente, como honra faz o 
Jardim Publico de S. Manoel ao renome da nossa terra (JORNAL O 
MOVIMENTO, 1929, p.3). 

A balaustrada da parte superior dividiria o antigo do atual jardim, descortinando “um 

panorama lindíssimo. O olhar contemplativo do observador”, e junto dela estaria a fonte 

romana “tendo ao alto, uma mascara allegorica, que é a de Neptuno, o deus mythologico 

dos mares” com flores aquáticas que “com o seu perfume embalsamarão o ar, ao mesmo 

tempo que, ao reflexo de projectores luminosos, terão efeitos resplandecentes de 

incomparavelbelleza”. Nos dois lados extremos da balaustrada estariam dois globos 

elétricos e mais vinte e cinco postes de iluminação. O coreto permaneceria o mesmo até 

que fosse realizada sua remodelação, ampliando-o de “acordo com a esthetica do 

jardim”(JORNAL O MOVIMENTO, 1929, p.3). 
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CAPÍTULO 3 – TRANSFORMAÇÕES E PERMANCÊNCIAS DO JARDIM PÚBLICO DE 

SÃO MANUEL 

3.1 As reformas posteriores ao projeto de Reynaldo Dierberger (1990 e 2011) 

Posterior ao projeto entregue em 1929 ocorreram duas reformas significantes no 

Jardim Público de São Manuel, por volta de 1990 (Figura 93) e 2011. 

Figura 93: Projeto de reforma por volta de 1990 

 
Legenda: 
1 - Banheiro 
2 - Coreto 
3 - Área da fonte 
4 - Área ajardinada 
5 – Não identificado 

 Fonte: Acervo de MATTOS, s/d 

1 

2 

3 

4 

5 
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Na Figura 95 constataram-se algumas divergências quanto ao que teria sido 

implantado, acreditando-se que possa ter sido uma proposta apresentada, mas não 

executada em sua totalidade. Também não foi possível compreender as informações 

inscritas pela má qualidade da imagem, assim como também não se obteve informações 

da autoria do projeto. Dessa forma, afirma-se apenas que a área indicada pelo número 1é 

o local onde seria construído o banheiro subterrâneo (Figura 94, 95, 96 e 97). 

Figura 94 (à esquerda acima), Figura 95 (à direita acima), Figura 96 (à esquerda abaixo) e Figura 
97 (à direita abaixo): Antigo banheiro subterrâneo do Jardim Público de São Manuel (s/d) 

Fonte:  Acervo de MATTOS, s/d 

As áreas indicadas em 3 e 4 (Figura 93), acredita-se que são soluções que não 

foram adotadas, onde seria realizada a retirada da fonte e parte da área em frente a ela. 

Quanto ao número 5 (Figura 93), não foi possível identificar, mas por se tratar da mesma 
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área onde se encontra a atual edificação da Figura 98, acredita-se que já havia plano 

deconstrução de algo similar naquela área. 

Figura 98: Atual instalação dos banheiros públicos (s/d) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Foto da autora, 2020 

Dessa forma, do projeto original (Figura 99) em relação à proposta de meados de 

1990 (Figura 100), pode-se dizer que das alterações propostas e realizadas, nada 

permaneceu, tanto pelo aterramento do banheiro quanto pelas modificações que não foram 

realizadas. No restante, estima-se que o desenho do projeto original tenha sido mantido. 
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Figura 99 (à esquerda): Planta do Jardim Público de São Manuel (2021); Figura 100 (à direita): 

Planta do Jardim Público de São Manuel (por volta de 1990) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaboração da autora, 2020 

Com a reforma de 2011, além da construção da edificação mencionada 

anteriormente (Figura 98), constatou-se outros elementos que viriam a fazer parte do 

Jardim, como a criação de uma área para parque infantil (Figura 101) e o acréscimos de 

vegetação. 

Figura 101 (à esquerda): Parque infantil no Jardim Público de São Manuel; Figura 102 (à direita): 
Planta de localização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte Figura 101 (à esquerda): Acervo de MATTOS s/d; Fonte Figura 102 (à direita): Elaboração 
da autora, 2020 

A edificação da Figura 98 seria ainda posterior a essa reforma, pois, de acordo com 

acervo iconográfico de MATTOS (s/d), essa área permaneceria apenas com canteiro e 

alguma vegetação (Figura 103). 
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Figura 103 (à esquerda): Vista do pergolado no Jardim Público de São Manuel; Figura 104 (à 

direita): Planta de localização 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte Figura 103 (à esquerda): Acervo de MATTOS, s/d; Fonte Figura 104 (à direita): Elaboração 
da autora, 2020 

Atualmente nenhuma das áreas mencionadas existem, permanecendo apenas 

vestígios do que teria existido anteriormente, como os passeios que foram aos poucos 

sendo tomados pela vegetação e desaparecendo pela falta de manutenção e/ou 

preservação. 

Figura 105 (à esquerda): Planta do Jardim Público de São Manuel (por volta de 1990); Figura 106 
(à direita): Planta do Jardim de São Manuel (2021) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaboração da autora, 2020 e 2021 
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3.2 Permanências: elementos construídos 

De acordo com o levantamento atual, do projeto original de 1928 e das iconografias, 

realizou-se uma comparação quanto às mudanças e permanências ao longo do tempo. 

 Do projeto do Mercado de 1899 (Figura 108) seria integrada ao projeto de Reynaldo 

Dierberger a área superior com o coreto e com pouca mudança no desenho dos passeios. 

Permaneceriam os gradis (Figura 109, 110 e 111), o coreto (Figura 114 e 115) e os 

passeios que tomariam partido das quatro extremidades, levando mais ao centro e 

percorrendo todo o Jardim. 

Figura 107 (à esquerda): Planta do Jardim Público de São Manuel (2021); Figura 108 (à direita): 
Reconstrução do Pátio Prudente de Moraes com o Mercado Municipal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte Figura 107 (à esquerda): Elaboração da autora, 2021; Fonte Figura 108 (à direita): SILVA et 
al, 2020 

O gradil é um dos elementos pré-existentes que se considera ter sido integrado ao 

projeto de reforma pela sua presença quando a área do largo do Mercado ainda existia, 

como mostra as Figuras 109, 110 e 111. 
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Figura 109: Gradil antes da reforma do “Jardim-Parque em São Manoel” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Acervo do Museu Histórico e Pedagógico Padre Manoel da Nóbrega 

Figura 110 (à esquerda): Gradil posterior à reforma do “Jardim-Parque em São Manoel” (s/d); 
Figura 111 (à direita): Gradil presente na atualidade (2019) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte Figura 110 (à esquerda): Centro de Pesquisa do Município de São Manuel-SP; Fonte Figura 

111 (à direita): Foto da autora, 2020 

Há uma marcação da empresa que forneceu o gradil em ferro (Figura 112), que 

pela identificação visual trata-se da empresa “Serafim Blasi Botucatu”115. Segundo 

 
115 Disponível em: https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19620325-26662-nac-0002-999-2-
not/busca/BLASI+SERAFIM. Acessado em: 03 de fevereiro de 2020. 
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propagandas veiculadas no jornal O Estado de São Paulo (Figura 113), provavelmente 

trata-se da empresa Serafim Blasi & Cia de Botucatu que produzia maquinários para 

cafeicultura.  

Figura 112 (à esquerda): Nome da empresa “Serafim Blasi Botucatu” no gradil do Jardim Público 
de São Manuel (2020); Figura 113 (à direita): Propaganda da empresa “Serafim Blasi & Cia” no 

jornal o Estado de São Paulo (1960) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte Figura 112 (à esquerda): Foto da autora, 2020; Fonte Figura 113 (à direita): Jornal o Estado 
de São Paulo, 1960 

O coreto, apesar de haver menção no Jornal “O movimento” de 1929 que haveria 

remodelação do equipamento, acredita-se que a intervenção não ocorreu, como é possível 

observar na Figura 114, na época do Mercado, e Figura 115, atualmente. 

Figura 114 (à esquerda): Praça com Mercado e Coreto (s/d); Figura 115 (à direita): Praça com 
Coreto (2020) 

Fonte Figura 114 (à esquerda): Acervo do Museu Histórico e Pedagógico Padre Manoel da 
Nóbrega; Fonte Figura 115 (à direita): Foto da autora, 2020 
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Da situação atual (Figura 116) ao projeto de Reynaldo Dierberger (117), temos a 

permanência do desenho dos passeios da área ajardinada superior, mas com um desenho 

mais circular no perímetro do coreto. Permanecem também a fonte (1) e a balaustrada (2), 

como mostra as Figuras 118, 119 e 120, o pergolado (Figuras 122 e 123) e o próprio coreto 

(Figuras 125, 126, 127 e 128). Outros elementos também permaneceram, mas sofreram 

algum tipo de intervenção, como a relocação das luminárias (Figura 129) e vaso (Figura 

130 e 131). A parte inferior sofreu maior intervenção quanto aos seus passeios e uma 

diferença de simetria entre as escadas centrais. Rente ao pergolado, ao que se tratava de 

uma área ajardinada, atualmente é uma edificação que abriga sanitários masculinos e 

femininos (Figura 98). 

Figura 116 (à esquerda): Planta do Jardim Público de São Manuel (2021); Figura 117 (à direita): 
Planta do projeto de “Reforma Jardim-Parque em S. Manoel (1928)”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte Figura 116 (à esquerda): Elaborado pela autora, 2021; Fonte Figura 117 (à direita): SILVA et 
al, 2020 

A balaustrada e a fonte permanecem em sua forma íntegra, inclusive a fonte e o 

leão que ornamenta a saída de água. Parte do gradil na área central foi alterado para dar 

lugar à balaustrada, como mostra as Figuras 121 e 122. 
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Figura 118 (à esquerda acima): Construção da fonte (s/d); Figura 119 (à direita acima): Coreto, 

balaustrada e fonte 2020; Figura 120 (à esquerda abaixo): Coreto, balaustrada e fonte (s/d); Figura 
121 (à direita abaixo): Planta de localização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte Figura 118 (à esquerda acima): Centro de Pesquisa do Município de São Manuel-SP; Fonte 
Figura 119 (à direita): Foto da autora, 2020; Fonte Figura 120 (à esquerda abaixo): Centro de 
Pesquisa do Município de São Manuel-SP; Fonte Figura 121 (à direita abaixo): Elaboração da 

autora, 2021 

Do pergolado (Figura 122 e 123), ao que se refere a alterações, pode-se afirmar 

apenas a remoção da base que adorna os pilares (1) e a pequena cerca (2) que separava 

o gramado do passeio, ambos não existem mais. 
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Legenda: 
1 – Fonte 
2 – Balaustrada  



75 
Jardim Público de São Manuel: formação, transformações e permanências 

 
Figura 122 (à esquerda acima): Pergolado (s/d); Figura 123 (à esquerda abaixo): Pergolado 

(2020); Figura 124 (abaixo): Planta de localização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte Figura 122 (à esquerda acima): Centro de Pesquisa do Município de São Manuel-SP; Fonte 
Figura 123 (à esquerda abaixo): Foto da autora, 2020; Fonte Figura 124 (abaixo): Elaboração da 

autora, 2021 

Na Figura 125 teria existido um lambrequim (1) e floreiras mais abaixo (2), que 

posteriormente foram retiradas e colocadas luminárias (3), como mostra a Figura 126. No 

topo da cobertura parecia haver um ornamento, não mais presente (Figura 127 e 128). 

Figura 125 (à esquerda): Coreto (s/d); Figura 126 (centro à esquerda): Coreto (2020);Figura 127 
(centro à direita): Vista aérea do Coreto (s/d); Figura 128 (à direita): Vista do coreto (s/d) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte Figura 125 (à esquerda): Centro de Pesquisa do Município de São Manuel-SP; Fonte Figura 
126 (à esquerda ao centro): Foto da autora, 2020; Fonte Figura 127 (à direita ao centro): Acervo 
de JÚNIOR, s/d. Editado pela autora, 2020; Fonte Figura 128 (à direita): Acervo de MATTOS, s/d 

Investigou-se também os diversos tipos de luminárias que puderam ser 

reconhecidas nas iconografias (Figuras 129, 130, 131, 132), onde aparentemente uma 
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Legenda: 
1 – Pergolado 
2 – Antiga cerca 
3 – Antigo adorno do pilar 
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delas seriam remanescentes (Figura 129), realocadas pelo Jardim e algumas também 

presentes no Jardim da Matriz de São Manuel (Figura 133). 

Figura 129 (à esquerda): Luminária do projeto de 1928; Figura 130 (centro à esquerda): Luminária 
do projeto de 1928; Figura 131 (centro à direita): Poste de luz anterior a entrega do projeto de 

reforma de 1928; Figura 132 (à direita): Poste de luz anterior a entrega do projeto de reforma de 
1928 

Fonte Figura 129 (à esquerda): Centro de Pesquisa do Município de São Manuel-SP; Fonte Figura 
130 (centro à esquerda): Acervo do Museu Histórico e Pedagógico Padre Manoel da Nóbrega; 
Fonte Figura 131 (centro à direita): Acervo do Museu Histórico e Pedagógico Padre Manoel da 

Nóbrega; Fonte Figura 132 (à direita): Acervo do Museu Histórico e Pedagógico Padre Manoel da 
Nóbrega 

Figura 133: Luminária do Jardim Público de São Manuel (2020) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Foto da autora, 2020 

O vaso (Figura 134 e 135) que compunha a parte central do ajardinamento foi 

realocado para a parte superior, próximo ao coreto.  
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Figura 134 (à esquerda): Vaso (s/d); Figura 135 (à direita): Vaso (2020) 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte Figura 134 (à esquerda): Acervo do Museu Histórico e Pedagógico Padre Manoel da 
Nóbrega; Fonte Figura 135 (à direita): Foto da autora, 2020 

Segundo o Secretário da Cultura da cidade de São Manuel, Arnaldo Catalan Júnior, 

referente a mais recente construção (Figura 98), seu propósito seria inserção de um 

comércio local que pudesse dar subsídios aos transeuntes do local, como uma lanchonete 

e alguns banheiros de apoio. Atualmente o local conta apenas com banheiros masculino e 

feminino. 

Os bancos que se encontram no jardim foram divididos em três categorias: bancos 

novos, bancos antigos e bancos de madeira. Desses três, os bancos considerados mais 

antigos (Figura 136) somam um total de 47, feitos em granilite rosa e um único exemplar 

preto. Não é possível afirmar que são do projeto de 1929, pois não há iconografia disponível 

que confirme tal fato, apenas por se tratarem de comércios locais que remetem à época, 

podendo terem sido incluídos no local posteriormente. 

Figura 136: Banco em granilite rosa presente no Jardim Público de São Manuel (s/d) 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Foto da autora, 2020 
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Do levantamento realizado, os equipamentos foram locados em planta (Figura 137). 

Figura 137: Planta do Jardim Público de São Manuel com indicação dos equipamentos em planta 
(2020) 

Fonte: Elaborado pela autora, 2020 

Outro ponto importante de comparação é seu entorno, tendo edificações que 

acompanharam todo o processo de remodelação da área. Realizou-se os desenhos das 

fachadas do entorno: o atual prédio do Museu Histórico e Pedagógico Padre Manoel da 

Nóbrega; a capela de São Benedito; alguns casarios e prédios hoje pertencentes a lojas 

de conveniência, como Magazine Luiza, Casas Bahia e Chiquinho sorveteria. Foram 

retratadas as ruas Gomes de Faria (1), como na Figura 139; 15 de Novembro (2), como na 

Figura 140; Cel. Floriano (3), como na Figura 141; e Epitacio Pêssoa (4), como na Figura 

142. Os cortes ao longo dessas ruas evidenciam a grande diferença de nível. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: 
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Figura 138: Ruas do entorno e as edificações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

 

Na Figura 139 temos representados 6 diferentes edificações, sendo as mais 

importantes a Capela de São Benedito (1) e o Museu Histórico e Pedagógico Padre Manoel 

da Nóbrega (2). 

Figura 139: Estudo das fachadas e principais edificações da Rua Gomes de Faria 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021 
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Na Figura 140 temos representados 5 diferentes edificações, sendo as mais 

importantes a edificação das Casas Bahia (1) e uma residência (2), pois ambas balizaram 

o reconhecimento e a reconstrução do Mercado Municipal, como apresentado no Capítulo 

II. 

Figura 140: Estudo das fachadas e principais edificações da Rua 15 de Novembro 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021 
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Na Figura 141 temos representados 9 diferentes edificações, sendo as mais 

importantes a edificação do Magazine Luiza(1), antigo Banco Comercial do Estado de São 

Paulo; uma residência (2) e o Chiquinho sorveteria (3), que também balizaram a 

reconstrução do Mercado Municipal. 

Figura 141: Estudo das fachadas e principais edificações da Rua Cel. Floriano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021 
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Na Figura 142 temos representados 6 diferentes edificações, sendo a mais 

significativa a edificação (1) em que se encontra um cirurgião dentista, edifício datado de 

1902.  

Figura 142: Estudo das fachadas e principais edificações da Rua Epitacio Pêssoa 

 

 

 

 

 

 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2021 
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3.3 Permanências: elementos vegetais 

Da identificação vegetativa por meio da iconografia, como mostra a Figura 143, foto 

da atual Rua Floriano Peixoto, é possível identificar algumas árvores, provavelmente as 

mesmas que aparecem na Figura 144, ainda no período do Mercado Municipal. Acredita-

se que sejam as da espécie Magnoliagrandiflora pelo formato piramidal que formam 

quando jovens. 

Figura 143 (à esquerda): Antiga Rua Floriano Peixoto (s/d); Figura 144 (à direita): Praça com 
Mercado e Coreto (s/d) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte Figura 143 (à esquerda): Acervo do Museu Histórico e Pedagógico Padre Manoel da 
Nóbrega; Fonte Figura 144 (à direita): Acervo do Museu Histórico e Pedagógico Padre Manoel da 

Nóbrega 

Outra espécie que já estaria presente no processo de reforma do jardim seria a 

Roystoneaoleracea, as palmeiras imperiais, que viriam a formar a aleia no eixo transversal 

do jardim, como na Figura 145. 

Figura 145: Vista da parte superior do Jardim e aleia das palmeiras com coreto (s/d) 

Fonte: Acervo do Museu Histórico e Pedagógico Padre Manoel da Nóbrega 
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Do levantamento, contabilizou-se 263 unidades, dentre elas arbóreas e palmeiras, 

com informações relativas à família botânica, seu nome popular, o perímetro do caule, 

altura estimada e campo para observações (Apêndice I), levantamento esse alocado em 

planta (Figura 146; Apêndice II). 

Figura 146: Locação das espécies arbóreas e palmeiras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

Das espécies levantadas e das indicadas na planta de 1928, pode-se dizer que são 

remanescentes do projeto original: Magnoliagrandiflora, Holocalyxbalansae, Tipuana tipu, 

Cassia ferruginea, Callitrissp., Roystoneaoleracea, Delonix regia, Araucariasp.116, 

Criptomeriajaponica e a Azaleia (Rhododendron sp.). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
116 Não há indicação da espécie da conífera utilizada. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As transformações do antigo largo da cadeia e da Igreja de São Benedito 

acompanharam uma série de alterações em seu entorno desde o final do século XIX. O 

Pátio do Mercado, construído em 1899 na cota inferior do antigo largo, acomodaria um 

diversificado comércio de produtos alimentícios, tanto em sua área interna quanto externa. 

No início do século, a cota superior do largo seria jardinada com a “Praça Prudente de 

Moraes”, com a construção do coreto em 1904 para apresentações musicais. 

Com a demolição do Mercado Municipal e seu deslocamento para outra área da 

cidade, o espaço estaria livre para a construção de um Jardim Público, abrindo 

concorrência na segunda década do século XX, para união das duas áreas, e implantou o 

que viria a ser projetado por Reynaldo Dierberger em 1928. Nesse mesmo período, a firma 

Dierberger & Cia já contava com centenas de projetos, sendo o mais emblemático o 

ajardinamento feito para os Jardins do Museu Paulista, construído para celebrar o 

centenário da Independência do Brasil (1922). 

Observa-se que no projeto do Jardim Público para São Manuel, a empresa 

Dierberger & Cia tomou partido de situações e elementos pré-existentes, como o coreto e 

a aleia de palmeiras, mas proporcionando maior monumentalidade ao conjunto. Reforça-

se visualmente a aleia das palmeiras imperiais com o aumento do desnível propiciado pelos 

balaústres que se dão em continuidade com o arrimo, além inserção da fonte central. O 

coreto, na cota superior e ao centro da aleia das palmeiras, não chega a configurar um eixo 

perpendicular na composição, que em planta parece remeter à solução dada no Jardim do 

Museu Paulista, em São Paulo. No caso do Jardim de São Manuel, o espaço se resguarda 

com o fechamento da grande quantidade de espécies arbóreas em seu perímetro, 

configurando uma escala mais intimista. Talvez, por isso, o autor Reynaldo Dierbeger, 

denominou-o “Jardim-Parque”.  

A análise comparativa desses três momentos (o Pátio do Mercado, a Praça e o 

“Jardim-Parque”), possibilitou a identificação das transformações do espaço e a 

permanência de alguns elementos que foram incorporados ao projeto de Reynaldo 

Dierberger, incluindo estudos quanto à sua vegetação, cujos aspectos formais 

possibilitaram uma aproximação comparativa. 

Durante os levantamentos para a elaboração do presente trabalho, foi perceptível 

o interesse dos transeuntes em saber o que estava sendo feito no local, ajudando em 

alguma atividade, contando algumas histórias, estimulando e colaborando com o pouco 

conhecimento que se tem do jardim. O entorno, abastecido de diversos comércios, alguns 

deles como as sorveterias, movimentam o local trazendo famílias para usufruir do jardim. 

História, memória e usos tornam o espaço rico e vivo. 
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Além disso, ao investigar e reconstruir as transformações ocorridas desde a 

instauração da Vila de São Manoel do Paraizo, pode-se aferir a significância e a 

importância da preservação do largo que se tornou jardim. Trata-se de um espaço que 

conta a história da cidade por meio dos vários elementos que ainda são presentes no jardim 

e externamente a ele, como as edificações históricas em seu entorno. Edificações essas 

que são testemunhos das transformações e do próprio nascedouro da cidade, 

possibilitando, assim, um maior vínculo de pertencimento por meio da valorização e do 

resgate da sua história. 
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Indivíduo Espécie Família botânica Nome popular Perímetro do caule (cm) Altura estimada (m) Observações
1 Ficus microcarpa Moraceae figueira 150 3 abaixo da bifurcação
2 Ficus microcarpa Moraceae figueira 100 3 abaixo da bifurcação (1m)
3 Ficus microcarpa Moraceae figueira 124 3 abaixo da bifurcação (1m)
4 Ficus microcarpa Moraceae figueira 42 3 abaixo da bifurcação
5 Dypsis lutescens Arecaceae areca-bambu 31; 27; 26; 28 3 4 estipes
6 Syagrus sp. Arecaceae palmeira-coquinho 69 4
7 Syagrus sp. Arecaceae palmeira-coquinho 58 5
8 Syagrus sp. Arecaceae palmeira-coquinho 60 6,5
9 Syagrus sp. Arecaceae palmeira-coquinho 71 6,5
10 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 152 6 abaixo da bifurcação (1m)
11 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 142 6 abaixo da bifurcação (1m)
12 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 131 6 abaixo da bifurcação (1m)
13 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 82 6 abaixo da bifurcação (1m)
14 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 174 6 abaixo da bifurcação (1m)
15 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 134 6 abaixo da bifurcação (1m)
16 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 170 6 abaixo da bifurcação (1m)
17 Psidium guajava Myrtaceae goiabeira 31 <1 abaixo da bifurcação (0,50m)
18 Delonix regia Fabaceae flamboyant 137 7
19 Delonix regia Fabaceae flamboyant 114 7
20 Delonix regia Fabaceae flamboyant 159 7
21 Não identificada Arecaceae palmeira 20 3,5 Palmeira jovem; 1 estipe
22 Bauhinia variegata Fabaceae pata-de-vaca 61 5 caule horizontal
23 Bauhinia variegata Fabaceae pata-de-vaca 60 5 caule inclinado
24 Anthocleista grandiflora Loganiaceae árvore-couve 27 9 por ser ramificada apenas no ápice (característica inerente à espécie) não foi possível coletar ramos para identificação botânica; confirmar espécie quando florescer ou frutificar.
25 Dracaena sp. Asparagaceae dracena 30; 30; 36 3
26 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 121 8
27 Chamaecyparis obtusa Cupressaceae cipreste 44 5
28 Criptomeria japonica Cupressaceae cedro japonês 146 12
29 Criptomeria japonica Cupressaceae cedro japonês 150 7
30 Criptomeria japonica Cupressaceae cedro japonês 150 7
31 Não identificada 23 3
32 Mangifera indica Anacardiaceae mangueira 24 3 abaixo da bifurcação
33 Schinus molle Anacardiaceae aroeira-salsa 33 abaixo da bifurcação (1,10m)
34 Lagerstroemia indica Lythraceae resedá <15 3
35 Psidium sp. Myrtaceae araçá-goiaba <15 <1
36 Tabebuia roseoalba Bignoniaceae ipê branco 22 2
37 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 230 6
38 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 150 6
39 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 131 6
40 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 140 6
41 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 120 6
42 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 110 6
43 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 200 6
44 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 46 6
45 Ficus microcarpa Moraceae figueira 140 3 abaixo da bifurcação (1m)
46 Ficus microcarpa Moraceae figueira 115 3 abaixo da bifurcação (0,40m)
47 Callitris sp.  Cupressaceae pinheiro-cipreste 200 15
48 Criptomeria japonica Cupressaceae cedro japonês 142 7
49 Callitris sp.  Cupressaceae pinheiro-cipreste 200 15
50 Cassia ferruginea Fabaceae chuva-de-ouro 175 10
51 Callitris sp.  Cupressaceae pinheiro-cipreste 110 12
52 Araucaria angustifolia Araucariaceae pinheiro 380 15
53 Cassia ferruginea Fabaceae chuva-de-ouro 190 10
54 Nectandra megapotamica Lauraceae canelinha 60 6
55 Murraya paniculata Rutaceae falsa murta 36 2 abaixo da bifurcação (0,80m)
56 Palmeira não identificada Arecaceae 145 2,5
57 Dypsis lutescens Arecaceae areca-bambu 17 2,5
58 Dypsis lutescens Arecaceae areca-bambu 20 2,5
59 Dypsis lutescens Arecaceae areca-bambu 20 2,5 estipe mais espesso; os demais eram <15cm de circunferência
60 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 220 7
61 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 97 7
62 Eriobotrya japonica Rosaceae nespereira 60 2
63 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 210 7
64 Eriobotrya japonica Rosaceae nespereira 27 2
65 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 210 7

APÊNDICE I                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       
Nome: Relação de espécies arbóreas e palmeiras presentes no Jardim Público de São Manuel.
Levantamento feito em: 17/11/2020 e 21/02/2021
Identificação das espécies: Engenheira Florestal Talita dos Santos Angélico
Apoio no levantamento e identificação: Adélia Guiomar da Silva
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66 Tipuana tipu Fabaceae tipuana 170 12
67 Tipuana tipu Fabaceae tipuana 170 12
68 Tipuana tipu Fabaceae tipuana 95 12
69 Tipuana tipu Fabaceae tipuana 155 12
70 Tipuana tipu Fabaceae tipuana 162 12
71 Tipuana tipu Fabaceae tipuana 90 12
72 Tipuana tipu Fabaceae tipuana 170 12
73 Tipuana tipu Fabaceae tipuana 150 12
74 Plinia cauliflora Myrtaceae jaboticabeira 29 2
75 Plinia cauliflora Myrtaceae jaboticabeira 32 3
76 Livistona  chinensis Arecaceae palmeira-leque 88 9
77 Phoenix canarienis Arecaceae tamareira 180 9
78 Cunninghamia lanceolata Cupressaceae pinheiro chinês 140 13
79 Areca sp. Arecaceae palmeira-areca 28 3
80 Areca sp. Arecaceae palmeira-areca 23 3
81 Areca sp. Arecaceae palmeira-areca 22 3
82 Areca sp. Arecaceae palmeira-areca 22 3
83 Areca sp. Arecaceae palmeira-areca 25 3
84 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 190 7
85 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 150 7
86 Hibiscus rosa-sinensis Malvaceae hibisco 19 2
87 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 178 4 abaixo da bifurcação (0,90m)
88 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 158 8
89 Magnolia grandiflora Magnoliaceae magnólia 89 8
90 Magnolia grandiflora Magnoliaceae magnólia 92 8
91 Magnolia grandiflora Magnoliaceae magnólia 124 8
92 Livistona chinensis Arecaceae palmeira-leque 80 7
93 Palmeira não identificada Arecaceae 70 8 pinas danificadas no ápice do estipe
94 Livistona chinensis Arecaceae palmeira-leque 84 7
95 Lagerstroemia indica Lythraceae resedá 37; 37; 46 3 3 caules unidos na base
96 Lagerstroemia indica Lythraceae resedá 55 3 abaixo da bifurcação (0,80m)
97 Lagerstroemia indica Lythraceae resedá 75 3 abaixo da bifurcação (0,50m)
98 Lagerstroemia indica Lythraceae resedá 34; 36; 23; 36 3 ramificada na base
99 Holocalyx balansae Fabaceae alecrim-de-campinas 192 9
100 Magnolia grandiflora Magnoliaceae magnólia 110 6
101 Magnolia grandiflora Magnoliaceae magnólia 84 8
102 Magnolia grandiflora Magnoliaceae magnólia 82 6
103 Magnolia grandiflora Magnoliaceae magnólia 61 6
104 Magnolia grandiflora Magnoliaceae magnólia 83 6
105 Magnolia grandiflora Magnoliaceae magnólia 102 7
106 Holocalyx balansae Fabaceae alecrim-de-campinas 180 7
107 Holocalyx balansae Fabaceae alecrim-de-campinas 105 7
108 Lagerstroemia indica Lythraceae resedá 30 5
109 Lagerstroemia indica Lythraceae resedá 30; 32 5 abaixo da bifurcação(0,30m)
110 Holocalyx balansae Fabaceae alecrim-de-campinas 170 7
111 Holocalyx balansae Fabaceae alecrim-de-campinas 141 7
112 Holocalyx balansae Fabaceae alecrim-de-campinas 110 7
113 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 125 7
114 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 120 7
115 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 150 7
116 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 130 7
117 Juniperus chinensis Cupressaceae pinheiro-kaizuka 22 3
118 Juniperus chinensis Cupressaceae pinheiro-kaizuka 26; 22 3
119 Juniperus chinensis Cupressaceae pinheiro-kaizuka 30; 12 3
120 Podocarpus macrophyllus Podocarpaceae podocarpo 20 4
121 Podocarpus macrophyllus Podocarpaceae podocarpo 25; 25; 27 4
122 Podocarpus macrophyllus Podocarpaceae podocarpo 20; 21 2,5
123 Podocarpus macrophyllus Podocarpaceae podocarpo 14;5; 15 2,5
124 Holocalyx balansae Fabaceae alecrim-de-campinas 120 7
125 Holocalyx balansae Fabaceae alecrim-de-campinas 120 7
126 Phoenix roebelenii Arecaceae tamareira-anã 29 1,5
127 Phoenix roebelenii Arecaceae tamareira-anã 30 1,5
128 Grevillea robusta Proteaceae grevilha 280 10
129 Magnolia grandiflora Magnoliaceae magnólia 65 5
130 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 240 8
131 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 170 8 8
132 Magnolia grandiflora Magnoliaceae magnólia 55 6
133 Não identificada 33; 34 5 folhas compostas pinadas
134 Phoenix reclinata Arecaceae tamareira de touceira 30; 23; 24; 25; 28; 25; 30 5
135 Palmeira não identificada Arecaceae 62 10 ápice danificado, pinas senescentes
136 Livistona chinensis Arecaceae palmeira-leque 90 8
137 Livistona chinensis Arecaceae palmeira-leque 80 10
138 Livistona chinensis Arecaceae palmeira-leque 85 8 8
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139 Phoenix  roebelenii Arecaceae tamareira-anã 41 1,5
140 Phoenix  roebelenii Arecaceae tamareira-anã 40 1,5
141 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 170 6
142 Ligustrum lucidum Oleaceae alfeneiro 175 6
143 Delonix regia Fabaceae flamboyant 110 6
144 Cecropia glaziovii Urticaceae embaúba 66 6
145 Psidium guajava Myrtaceae goiabeira 36 3 bifurcação a 0,70m do solo
146 Phoenix canariensis Arecaceae tamareira 140 6
147 Phoenix canariensis Arecaceae tamareira 165 7
148 Phoenix canariensis Arecaceae tamareira 175 6
149 Cecropia glaziovii Urticaceae embaúba 90 7
150 Coffea liberica Rubiaceae café-da-libéria 130 5 ramificada a 1m do solo
151 Dracaena sp. Asparagaceae dracena 35 3
152 Araucaria columnaris Araucariaceae araucária excelsa 200 > 10
153 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 133 6
154 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 106 6
155 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 135 6
156 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 150 6
157 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 138 6
158 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 138 6
159 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 57 3
160 Phoenix reclinata Arecaceae tamareira de touceira 30; 25 23; 32; 23; 25; 20 4
161 Phoenix reclinata Arecaceae tamareira de touceira 25; 26; 26; 20 4
162 Phoenix reclinata Arecaceae tamareira de touceira 20 4
163 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 144 5
164 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 92 5
165 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 96 5
166 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 120 7
167 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 120 7
168 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 125 7
169 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 170 7
170 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 140 7
171 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 134 7
172 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 120 7
173 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 95 7
174 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 112 7
175 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 180 7
176 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 140 7
177 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 124 7
178 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 120 7
179 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 120 7
180 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 120 7
181 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 120 7
182 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 120 7
183 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 127 7
184 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 127 7
185 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 120 7
186 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 125 7
187 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 120 7
188 Roystonea oleracea Arecaceae palmeira-imperial 170 >15m
189 Roystonea oleracea Arecaceae palmeira-imperial 180 >15m
190 Roystonea oleracea Arecaceae palmeira-imperial 185 >15m
191 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 120 7
192 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira-australiana 80 7
193 Holocalyx balansae Fabaceae alecrim-de-campinas 120 7
194 Holocalyx balansae Fabaceae alecrim-de-campinas 110 7
195 Holocalyx balansae Fabaceae alecrim-de-campinas 120 7
196 Ficus auriculata Moraceae figueira-de-jardim 50 3
197 Ficus auriculata Moraceae figueira-de-jardim 60 3
198 Ficus auriculata Moraceae figueira-de-jardim 56 3
199 Ficus auriculata Moraceae figueira-de-jardim 136 5
200 Ficus auriculata Moraceae figueira-de-jardim 70 3
201 Ficus auriculata Moraceae figueira-de-jardim 90 3
202 Ficus auriculata Moraceae figueira-de-jardim 120 3
203 Livistona chinensis Arecaceae Palmeira-leque 60 4
204 Livistona chinensis Arecaceae Palmeira-leque 60 4
205 Livistona  sp. Arecaceae Palmeira-leque 80 1,5
206 Phoenix reclinata Arecaceae tamareira de touceira 20 5 17 estipes com circunferência de aproximadamente 20 cm, medida à altura do peito
207 Phoenix reclinata Arecaceae tamareira de touceira 20 5 18 estipes com circunferência de aproximadamente 20 cm, medida à altura do peito
208 Não identificada >5 não foi possível coletar ramos para reconhecimento da espécie; por conta do mau tempo, não foram medidas a circunferência do caule nem a altura
209 Livistona chinensis Arecaceae Palmeira-leque 80 6
210 Livistona chinensis Arecaceae Palmeira-leque 140 3
211 Livistona rotundifolia Arecaceae palmeira-leque 150 1,5
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212 Phoenix reclinata Arecaceae tamareira de touceira 20 7 10 estipes de aproximadamente 20 cm de circunferência à altura do peito
213 Phoenix reclinata Arecaceae tamareira de touceira 20 7 12 estipes de aproximadamente 20 cm de circunferência à altura do peito
214 Phoenix reclinata Arecaceae tamareira de touceira 20 5 1 estipe, alguns cortados na base
215 Phoenix reclinata Arecaceae tamareira de touceira 20 5 2 estipes, alguns cortados na base
216 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira australiana 125 5
217 Phoenix roebelenii Arecaceae tamareira-anã 80 1,5
218 Phoenix roebelenii Arecaceae tamareira-anã 80 1,5
219 Phoenix roebelenii Arecaceae tamareira-anã 80 1,5
220 Phoenix roebelenii Arecaceae tamareira-anã 80 0,9
221 Phoenix roebelenii Arecaceae tamareira-anã 80 1,5
222 Phoenix roebelenii Arecaceae tamareira-anã 80 1,5
223 Phoenix roebelenii Arecaceae tamareira-anã 80 1,5
224 Phoenix roebelenii Arecaceae tamareira-anã 80 1,5
225 Phoenix roebelenii Arecaceae tamareira-anã 80 1,5
226 Roystonea oleracea Arecaceae palmeira-imperial 125 > 15
227 Archontophoenix cunninghamii Arecaceae palmeira australiana 135 7
228 Roystonea oleracea Arecaceae palmeira-imperial 180 > 15
229 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1,5 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
230 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1,5 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
231 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1,5 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
232 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1,5 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
233 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1,5 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
234 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1,5 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
235 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1,5 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
236 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1,5 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
237 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1,5 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
238 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1,5 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
239 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1,5 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
240 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1,5 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
241 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1,5 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
242 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
243 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
244 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
245 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
246 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
247 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
248 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
249 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
250 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
251 Ficus benjamina Moraceae figueira 20 1 perímetro da base do caule medido abaixo da bifurcação
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APÊNDICE II

Nome: Planta baixa, escala 1:500 - Localização das espécies vegetativas, 2021

Local: Acervo pessoal

Realização: Adélia Guiomar da Silva
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